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ACTOS DO PODER ElECUTIY0
DECRETO N.1614—nE 21 DE DEZEMBRO DE 1893
Crea um regimento de cavallaria de guardas

nacionaes na comarca de S. Jeão Baptista
do Rio Verde, no estado de S. Paulo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Um idos do Brazil resolve decretar:

Artigo unico. Fica creado na comarca de
S. João Baptista do Rio Verde, no estado de
S. Paulo, um regimento de cavallaria, com
quatro esquadrões e a designação de 88, o
qual se organisará com os guardas nacionaes
qualificados na mesma comarca ; revogadas
as disposições em contrario.

Capital Federal, 21 de dezembro de 1893,
50 os Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Cassiano do Nascimento.

DECRETO N.lGIro 21 DE DEZEMBRO DE 1893
Crea ais deus batalhões de infantaria e um

regimento de cavallaria do guardas nacio-
mies na comarca de Diamantina, no estado
de Minas Geraes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Remi( resolve decretar:

Artigo unia°. Ficam creados na comarca de
Diamantina, no estado de Minas Gentes, mais
deus batalhões de infantaria,sendo um do ser-
viço activo e outro da reserva, com as desi-
gnações de 208" e 121", c tu quat o compa-
nhias cada um, e mais um regimento de
cavallaria, com quatro esquad rões e a desi-
gnação de 69% os quaes se organisa.rão eom
os guardas nacionaes qualificados na refe•ila
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario..

Capital Federal, 21 de dezembro de 1893,
5" da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Cassian9	 Nascimeoe.

DECRETO N.1616 -nn 21 DE DEMIBRO DE 1893

Crea um commando superior de guardas na-
cionaes no municipio de Serinhaem, no es-
tado de Pernambuco

O Vice-Presidente da Republica dos Estalos
Unidos do Brazil resolve flecretar:

Artigo unico. Fica areado no municipio de
Serinhaem, rio estatlo de Pernambuco.
commando superior lb; guardas nacionaes,
que se comporá de quatro batalhões: de in-
fantaria, sendo tens do serviço activo, tom as
designações de 1)3', 91^ e 9?, e um do da re-
serva, sob a designação de 18', todos com
quatro companhias cada um, os gimes se
organisarão com os guardas qualificados no
referido municipio; revogad as as disposições
em contrario.

Capital Federal, 21 de dezembro de 1893,
5^ da Republica.

not:i No Pruxo -r..).

•sssiano	 Sasc»?;.:010.

DECRETO N.1620—DE 26 DE DEZEMBRO DE 1893

Transfere ao coronel João Pedro Caminha a
concessão constante do decreto n. 9244,
de 19 de 'julho de 1884, para exploração
de linhas telephonicas no estado da Bahia

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que lhe re-
quereu a Companhia Internacional de Melho-
ramentos no Brazil, resolve transferir ao co-
ronel João Pedro Caminha a concessão feita a
Eduardo Pellew Wilson, por decreto n. 9244,
de 19 de julho de 1884, para exploração de li-
nhas telephonicas no estado da Baiiia,e por de-
creto n. 216, de 2 de maio de 1891, transferida
áquella companhia, então denominada —Do-
cas e Melhoramentos da Bahia.

O ministro de Estado dos negocios da in-
dustria, viação e obras publicas assim o faça
executar.

Capital Federal, 26 de dezembro do 1893,
5^ da Republica.

FLOP...LANO PEIXOTO.

Pelippe Pereira.

Minleterio da Jtaetka e Ne.goeios
terieeees-

Dieeet i ria da

Por decretos de 21 do corrente
Foram nomeados para a guarda ,nacional:

ESTAD3 DO PARANÁ

Comarca de Campo Largo

9' corpo de cavallaria,
1' companhia—Capitão, Domingos Angelo
Tenentes, Joaquim Carneiro do Amaral

Alves e Manoel Baptista de Souza.
2, companha— • apitão, Domingos Baptista

de Souza;
Tenente, João Baptista Ramos
Alferes, Fernando Patricio Gonçalves.
3' companhia — Capitão, Francisco Casar

Soares Pereira
Tenente, Alvaro Natal Paula
Alferes, Jayme Baptista rios Santos.
4a companhia—Tenente Gunerme Bolouw;
Alferes, Luiz Ignacio de Oliveira Cercal.
5 companhia -e- Capitão, Francisco Ribeiro?

dee1 acedo
Tenente, Manoel Pinto Azevedo Portugal.
6' companhia —Capitão, Manoel Garcia
Tenente, Ramiro Custodio Natel
Alferes, Melchiades da Rocha Ferreira.
7. companhia — Alreres, Basilio nonçalv0A

Padilha.
8' companhia — Tenente, Antonio Diniz

Jorge;
Alferes, Manoel de Souza Corde'ro.

ESTADO DE GOYAZ

roulgrea ria Cap1,1

1" batalhão de infantaria

Tenente-coronel conimandante, o major Ter-
prato Ramos Cairt,In.

Estado-maior — Maor fiscal, Rapliael
gim..

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarea de S. Iodo de Mont6legro

Comando superior

Estado-maior--Major-secretario geral, Josè
Alvaro Pereira de Moraea ;

Capitão quartel-mestre, Carlos Klinger de
Oliveira.	 •

•
1490 corpo de cavallaria

•
Tenente-coronel commandante, o 03.054

Franklin Augusto do Amaral,
Estado-maior — aWor-113cal, José Lopes de

Oliveira.

7' secção de ibata•lhão de infantaria

Major-eommandante, Licinio de Oliveira
Mendes.

ESTADO 14# PERNAMBUCO

Mitnicirio de Serinhaenz

Comando superior

Coronel cemmandante superior, Manoel
Pores Campello Jacome Gama.

ESTADO DO CEARÁ

Comarca de Quixeranzobim

28" batalhão de infantaria

Fstalo-maior—.Capitão-ajudante, Julio de
Castro Filgueiras •

Tenente quartel-mestre, José Alexandrina
de Alencar.

1' companhia — Capitão, Antonio Nogueira
de Queiroz •

Tenente, :José Bezerra da Rocha ;
Alferes. Francisco Bezerra do Amaral.
2° companhia — Capitão, Fausto Barreira

Cravo ;
Tenente, Delmiro Candido de Queiroz
Alferes, Porfirio de Araujo o Silva.

	

companhia	 Capitão, Antonio Rodill
gues de Carvalho ;

Tenente, Antonio Barroso Cavalcanti
Alferes, Manoel Felix do Naschnento.
4s companhia — Capitão, Julio Abreu
Tenente, Pedro de Hollanda Sobrinho ;
Alferes, José Terceiro da Costa.

13 1 batalhão da reserva

Estado-maior—Capitão-aj udan te, Jo
Leite Pinto ;

Tenente quartel-mestre, Manoel Eioy da
Silva.

1" companhia—Capitão, José Alves ,Corrête
Lima ;	 .	 •

Tenente, Antonio Affonso de Oliveira Bina
.\ Irares, José Balthazar Lopes Ferreira.
2' companhia—Capitão, Urbano Emygdio

capibaribe ;	 •
Tenente„losõ Francisco de Lima;
Alferes, Antonio Einygdio Capibaribe.
e . eampanbia—Capitão, Seledonio Fernau4

de.s Borges
Tenente, !Tonteio Alves de Liara;
Alferes, Ernesto Redrigues da Silva.
4 , companhia—Capitão, Pedro Serafim da

Silva
Tenente, José Alfan ge de Almeida:
Alferes, Epiphanio de Paula Moreira:



•." 8.28	 Quarta-feira	 . Dez:In:coro 1rsa
ea.ermsagr~,~~2"-~~~

— Foram transferidos, como aggregaeÇos, o
seguintes Officiaes da guarda nacional:

Capital Federa:1

,
280 regimento de cavallaria

• 	1, q,„'esfiadrão — Os‘pita,'N JoU topes da
s•Ounha;	 ';	 s	 ,-•
' Tenentê, José Barrira da QUeiroz Filho ;

- Alferes, João Thomaz do Queiroz.
esqUedrãe—CdasatãO,,Thiaga Moreira da

sCunha	 -	 •	 .	 -
Tenente, Leontino -Sampaio de,Queiréz ;
Alferes, Francisco Gonçalves Via inia.
•30 esquadro— Capitão, Francisco Alves

Barreira, asianan ;„	 . ssa
• Tenerité, Feliciartb Brande de- Oliveira;
• Alfere. Antonio a.:1 0 sa vos:  Ale xo Graxã.o;

40 esquadrão—Ca pi tão, .firtquim., Peixoto
de Alencar ;	 . ;	 •s:

• - Tenente; Joaquim Ferreira da Silva ;
-	 -s itlferek JP.S6 Rüffno de Freitas.

.DE 5.. PAUL()

Comarca (1,1 r.C19P01,

09' batalhão de; infantaria

, • Estado-Maior —Majorfiscal, o capitão-ajus
/Jante Casario itainall IQ da „Silva, ; 	 , . .

• Capitão-ajudante, o tenente Olegario • de
Arruda Amaral ;

TenentesSecretarie, • aJoaluim Ninei° de
Oliveira Leite.

l a é,ompà,nbiá-:-Alfetd; -'Fra'are Gonç'alves
Dente Filho.	 -

2° compan'ila—CapitriaL'"o ' tenente JosóTJea-
'. quim de Freitas ; s•	 -"

Tenentes, o alferes 	 l'aes de 'Barros
e Manoel Alves Ribeiro ;	 -	 s • ;	 -

• • Alferes, João Pires da Silva; Filho 'e. José de
a Mello Franco.

iebmpaishia, . s̀sr..apitãO,. Saniuel Malfatti
Tenentes, os alferes Luiz :Rata e ,j03: LOpes

' Fernandes ;	 " •	 '
. Alferes, alar'e.ifilo Antorilo do Souza e José
toner de Moraes.

4a companhia—Capitão,' José Guedes No-
-- guelra ;	 .

Tenente, Alvaro Corimbaba
, , Alferes, Torquato Mias. da Silva.:

;., . 111° hatania0" de infantaria

,Estado-maior — Tenente-secretario, JeEé,
Nunes Ramaltio

Tenente. quartel-mestre, - Aslolpho Sidow
• Junior._	 .	 .—.1S.companha—Tenente Ricardo Stugler ;.

'ifA ares, João Fernandes Gaby.
• 2a .cogipanli:a —CapitÃo, Alfredo Rliel ;
• Tenente, .Benedicto Gaivão de Moura La-

perdaa	 _
'. 'Alferes, Jose Mausberger.

3' rompanhia,Capitão, Pedro de Alcantara
Pereira Lima ;	 .

Tenente,Antonio Rocha Leite Junior • .
• Alferes, .Leopoldo .de Brito Gaivão, 'João

Telleá Rudge e Alberto Drummond. .,
42 companhia—Alferes, Pedro Cardoso , da

Silva e Enrico Celso R/semens.' •

-. 164" .bataIlião de infantaria -

Estado- ri] ai or	 ,Ca,pitão-ajudante, Thomaz
- Teixeira de Paiva Araujo

• -T

•

 enente quartel-mestre, Gaspar Coelho.
companhia — Alferes, o sargento José

Joaquim Barbosa. ,
2a éollitianhia—Tenen .té, taurindo Cegar do

Mattoa.
ia3s. companhia Tenente, Pedro Pereira
Bueno.

3' companhia—Tenentes, ó alfs'irea Júlio Ro-
saes e John Max Eiseley; s	 •	 .
' Alferes; Antonio Franco de Lima &farpe,

Bernardino A. da Fonseca Junior . e Mario
Mareoudes „Natividade.	 •' .4' compa.nhia—Tenentes, os alferes Luiz
Ferraz e Joaquim 'José da Fonseca- Junior ;

, Alferes, Armando Vautier, João de Camargo
e Jayme. de Campos.	 •

• Comarca de Campinas

.	 393 regimento de cavallaria

1° esquadrão—Tenente, Mauro..Teixeira de
Camargo;
• Alferes, Martins. Egydio e .Amadeo de

Camargo.	 .
• 2° esquadrão—Tenente, o alferes Joaquim
Bueno de Miranda Sobrinho :

Alferes, Joaquim Gabriel de Castro.
• 40 esquadrão—Alferes, Arthur Branco.

Comarca do Rio Claro

• 103° bátálhãO de infantaria

Estado -mai or —Tenente-quar tel-meStre Joe.
qUirn Bernardas Ribeiro.

I companhia—Capitão, o tenente Esperidião
Rodrigues do Prado;
' Tenente, õ alferes Benedicte Marcelline
Rosa ;.

.,11fares, o alferes Marianno Gonçalves da
Silva e João Rodrigues de Mello.

Comarca do Espirito Santo de Batatacs
'

Commando superior
-;

• Coronel commandante suPerior, Luiz An-
gusto Betem.
• Estado-maior — Tenente-coronel chefe do

estado-Maior, _Dr.' Francisco de • Almeida
Prado;

Major secretario-geral, José de Almeida
Leite; •

Major-ajudante de ordens, Jeronymp Bar-.
boca da Silva;

Major quartel-mestre, Sincero Regio dos
Santos;

Major cirurgião-mór, João Climaco• Rodri-
guiss Neves'.	 :

• 653 batalhão da reserva
„

Tenente-coronel com mandante, Joaquim
Camillo e Silvá.	 •

Estado-maior—Major-fiscal, . Diogo Antonio
Martins; •

Capitão ajudante,...Antonio Joaquim dos
Santos 'Junior;

Tenente secretario, João Pedro Fernandes;
Tanen te quartel-mestre, Dom i ciano Al ves

Pereira;	 .
, Capitão-cirurgião, José Esteres de Lima.

50° regimento de cavallaria

• Tenente-coronel commandante, Marcollino
de Lenis e Silva;	 .

Estado-maior — Major-fiscal, 'Celso Olavo
Lopes de Oliveira; •

Capitão-ajudante, Alfredo . Re,gio dos San-
tos;

Tenente-secretario, Severiano Speziano da
Silva;
• Tenente quartel-mestre, Carlos Tinochio;

Capitão-cirürgião, João de Assis Pereira
Mello. -

137^ batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Camillo de
Lellis e Silva Junior.

Estado-maior — Major-fiscal, Boaventura,
Theodoro Lima;

Capitão-ajudante, José Cardoso da Silva;
• Tenente-secretario, Antonio Rodrigues da
Rocha.

Tenente quartel-mestre, Cassiano de Lellis
e Silva;

Capitão-CirUrgião, Izac Pereira Lima *So-
brinho.	 •

O

- Para o 1° batalhão da reserva o 1^ tenente
do batalhão . de artilharia de posição Carlos
Baptista de Almeida; .

Uns;

o 1° batalhão 02° tenente do batalhão
•de artilharia dé posição Luiz Thiago Mar-
ti	 ..

Para o 9" batalhão de infantaria os alferes
da terceira companhia do 2 1 da . reserva
José Carlos de Araujo e o da primeira com-
panhia do 8° da mesma arma Maxim° Corrêa
Sergio Bittencourt. 	 •	 •

—Foi designaste o 1° batalhão de infantaria
para nelle ter effectivo exercicio o alferes Do-.
mingos Maria de Mello,- aggregado áquelle
batalhão'.

•

*ire

Ilinisterio da Guerra •

Por decreto de 25 do corrente, foram trans-
feridos para a al companhia do 27° batalhão
de infantaria o capitão-ajudante do 36° da
mesma arma José Jorge de Mello e para o
cargo de ajudante deste batalhão o capitão-
daquelle Manoel de Alcantara Souza Cous-
seiro.

Por decrete de 26 do corrente':

Foram promovidos na arma de infantaria:

A coronel-commandante do 20° batalhão; o
coronel graduado Braz Abrantes, por mere-
cimento;

,A coronel graduado, o tenente-coronel 'do
11° batalhão Pedro Paulo da. Fonseca Gai-
vão;

A tenente-coronel-commandante do 34° ba-
talhão, o 'major do 33° Virginio Napoleão
Ramos, por antiguidade;

A tenente-coronel : graduado, o major do
quadro extranurnerario Vicente Osorio de
Paiva ;	 -

A major para o 33 0 batalhão, o major gra-
duado do 22' Pedro de Al-canta.ra, Fonseca,
por merecimento ;

A major graduado,o capitão do 36° batalhão
Alfredo Joaquim Garcia Terra ; 	 .

A capitão, para a 3" companhia do 22 0 ' ba-
talhão, o tenente Alfredo Revelia°, por es-
tudos ;

A tenente da mesma arma, o alferes gdo
1 l b batalhão Candisto I3orges Castello Branco,
por antiguidade.'

— Foi transferido do 5 0 para o 4° batalhão
de artilharia de posição . o capitão Preludiano
Rocha, para o legar de ajudante e deste para
aquelle batalhão o capitão Luiz José Pimentel,
para a 1' bateria. •

Foi concedida a reforma ao coronel do
31 0 batalhão de infantaria Onofre José An-
tonio dos Santos, de accordo com o disposto
no art. 40 do decreto n. 193, de 30 de janeiro
de 1892. .

— Foram concedidas as honras do posto de
major do exercito ao major da guarda na-
cional Eugenio Silva Borges e as de capitão
ao tenente da mesma guarda nacional Clau-
dio Joaquim Gonçalves, pelos serviços dis-
tinctos que teem prestado em defesa da Repu-
blica nas forças da guarnição de Nitheroy e
as de alferes ao patriota Carlos Francisco
Heyger, pelo modo distincto por que se houve
no assalto á ilha de Mocangue.

— Foi promovido ao posto de alferes na
arma de cavallaria o cadete do 1° regimento
da mesma arma Ovidio da Rocha, por acto
de distincta bravura praticado por occasião
do assalto e tomada da, • illaa do Mocanguê no
dia 21 do corrente.	 " •

Estado .malar —Capitão-ajudante, José Enéas
Mofiteiro tesa;	 ,	 •

• -Têfientet quártel-ineStre, Anteina de Maga-.
Lã& Fontoui:as	 ;

1653 batalhá'o de infantaria
„

l

•

 sscompanhia—Tenentes, os alferes Ismael
de Barros e Virgillo Pentefflo;

Alferes, Affonso Fernacies Veridiano. -
2.1 companhia—Capitão, o tenente Luiz de

• Vasconcellos ;
Tenentes, os alferes João de Carvalho e

• 3oaquim Alves dos Santos ;
Alferes, Josã guclides Mugnani e Jonas de

o



•
Querta-a=a 2'

ri Ta p	 7.-,,yr o	 p	 ei	 TIA
0,7!	 1./

Mirtleterio ela Juotiça o NegooiOs
lasitePiores

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 26 de dezembro de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que:

Se paguem as contas :
De 278$, de fornecimentos feitos ao palacio

da presidencia da Republica em dezembro
corrente

De 129, de livros fornecidos ao Archivo
Publico Nacional

De 1:380$570, de fornecimento extraordi-
narlos feitos por William Trent ao almoxaxi-
fado do Lazareto da Ilha Grande, em agosto
deste anno

De 4:691$300, de fornecimentos e obras
reaheadas por Macedo & Irmão em dezembro
corrente no desinfectorio em construcção
Estação de Entre-Rios da Estrada de Ferro
Cenlral do Brazil

De 662,$)40, de fornecimentos feitos para as
obras do edificio da Camaxa dos Deputados,
em novembro findo;

Se c ntinuem a pagar, á vista das reape-
ctivas folha-, as gratificações que competem
aos lentes da Escola Polytechnica pela direc-
ção de labaratorios ou gabinetes, as quaes
haviam sido suspensas era eirtude eo aviso
n. 1759 de 4 de maio do corrente anuo;

Seja escripturada no Thesouro Federal,
como renda do Instituto dos Surdos-Mudos a
quantia de 76, proveniente de encaderna-
ções alli feitas para o Archivo Publico Na-
cional em novembro ultimo.

--
Requerimento despachado

Augusto Gomes de Moraes.—A restituição
da caução só poderátornsr-se effectiva, depo's
de concluidos Os reparos de que necessita e
ponte que construiu na Gambóa para o em-
barque do lixo.

5 i., 1:12i.or
Expediente de 26 de dezembro de 1893

Foram naturalisados brazileiros o subdito
portuguez Bento Joeé dos Reis e o subdiro
hespanhol Gregorio dos Santos Barros.

— Communicou-se ao Ministerio das Re-
lações Exteriores, para os fins conveniente,
que foi ecebi'o na Secretaria de E4ado
Justiça o Negocies Interiores o officio datado
do 23 de novembro ultimo, em que o consu-
lado do Brazil em Gibraltar prestou inibe-
mações sobre o estado sanitario (laqueia co-
lonia.

--
Secretaria de Estado dos Negocios do ln-

terior-1 a secção—N. 777—S. Paulo, 22 de
novembro do 1893.

Ao cidadão ministro do interior da União—
Afim de ser presente ao Exm. Sr. Marechal
Vice-Presidente da Republica, transmitto-vos
o incluso officio em que a Camara Municipal
de Campinas declara prestar inteira adhesão
á forma republicana.

Saude o fraternidade.—De. ('esario Motta
Junior.

— Camara Municipal do Campinas, 20 de
dezembro de 1893—N. 112.

Cidoal ão—A Camara Municipal da cidade de
Campinas do estado de S. Paulo, como ge-
rmina representante dos sentimentos de seus
municipea, deante do manifesto do arilico Sal-
danha da Gama, que pretende restabelecer
em terras da America a monarchia decallida.
a 15 de novembro de 1889 com a dynastia dos
Braganças, facto que significará o esphacela-
Mento da nação brazileira e a eliminação da
grande nacionalidade que se organisa com a
Federação Americana do SuLresolveu dirigir-
vos o presente, declarando que está e estará
sempre ao lado dos alie combaterem em de-
fesa da Republica, aluja forma de governo
presta inteira e itcondicional adhesão.

Sande e fraternidade.—Ao valoroso cidadão
Marechal Floriano Peixotommito digno Vice-
Presidente 'da Republica dos Esta d os Unidos
do 13razil . —J. Paulino Nogacira, presidente.
—J. B. de 13riOS vice-presidente.
Aut,m,to Genes Pinto, mratari0.—Fiunco
Ia . Andrade Coutin í.o.—Carl , s Kayred.—Josd
Fa1 1 ues.—Ricar1) Coo.—	 Lapa.—
Josci Maximiano Pe: .eira 1/nono.

HEz.2x3EHIMENTO DESPACHADO

Da 25 de dezembro de 1893

A. Florita, & Comp., agentes nesta praça de
Gustavo Govotti, de 'talai, fretador do vapor
Cwío R, repellido dos portos brazileiros ern
1 de setembro ultimo, solicitando do governo
fede cl indemnisação dos prejuizos resultan-
tes da torna-viagem do mesmo vapor.—De
informações minuciosas, ixestadae pela Inspe-
ctoria Geral de Sande dos Portos, evidencia-
se que o vapor Cario R, conduzin lo
grafites, chegou ao Brazil cai pessimas con-
diçõr s sanitarias, occasionalas pelo accumulo
de p. ssoas a seu bordo e pelo grande 'minero
de enl'ermos do cholera-am .bus,te.ndo perdido
mais ee 100 doentes, durante a travessia.

Ver:fierose, outrosim, que a reaponsabili-
dade dos factos cabe exclusivamente ao pro-
pele autor da reclamação e ao commandante
do vapor. Ao psimeiro, porque essa embar-
catção, anteriormente empregada em serviço
de transporte de caxvão, - ed per elle utilieada
no transporte de irnmigrantes, alli agglome-
rados em numero de 1.160, aproximadamente,
não sendo possivel que nesse amontoamento
humano, superior a capacidade do navio,
houvesse obser vencia das prescripções hygie-
nicas. Ao commandante, porque, tendo °ocor-
rido o primeiro obito 48 horas depois de sua
parti a de Napoles, preferiu continuar a
vagem, que ainda exigia cerca de 20 dias de
navegação, em vez de retroceder ao porto
ideia, onde poderia obter de prompto os
recursos necesearios para extinguir ou ao
menos attenuax a epidemia que acabava de
manifestar-se.

Em toes eircumstancias, não podia esse na-
vio ser admittido aos processos de isolamento
e desinf:cçã,o no lazareto da Ilha Grande, nem
tampouco ser recebido em port s hrazileiros,
sem i unnediato e incalculavel prejuizo para a
sande publica.

Porta aio, a repula infligida ao vapor signi-
fica apenas o cumprimento de um dever por
parte do governo daRepublica,a quem assiste
o pleno direito de adoptar, como fez no caso
presente, as medidas nece .-saxias para salva-
gueed.ir a população de quacsqusr epidemias
e que, aliás, respeitando o principio da fra-
ternidad e humana., providenciou para, que
nessa ocasião foesem prestados os soe 'orces
peahle3 por aqudio commandante.

ziceordo coai as razOes expostas, indefiro
a reclamação.

--
T)ir,:...:;)ria	 da I:11::ru310

Requerimento despachado

Raul Villa-Loboa.— Indeferido.

Ministorio da II monda

Por titules de 26 do corrente:
Foi nomeado José Gomes da Silva Line para

o lagar de porteiro da Alfandega de Maceió,
estado das Alagas

Foi exonerado, a pedllm, o porteiro da AI-
fandega de Maceió, estado dos Alagoas, Gal-
dino Prefeito de Moraes Bello.

-- Por portarias de 26 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças,

com vencimento na forma da lei o para tra-
tamento de sande onde lhes convier:

De tres mezes, ao 4 0 escripturario da Rece-
bedoria da Capital Federal Manoel Antonio de
Souza e Silva Junior ;

De 60 dias, ao 3 , escripturario da Alfandega
do Ris de Janeiro Manoel Pedro de Santa Ca-
tharina Mattos ;

D2zoiabro	 8')3

Do 30 dias, ao escripturario do Labora-
todo Nacional ( ! e Analyses Juta) Mau: :1(-)
Azevedo.

— Foi prorogada par dou:3 meze,s, com ven-
cimento na forma da lei, a licenea em ..erjo
gosm se acha o thmurairo da Caixa Eco-
nom len, do estado das Alagóae Aristides ()caiei°
Lins Calheiros, para tratar do sua sande,
onda lhe convier.

iroctoria Garal dm; Rondas Pudicas

• Dia 13 fle dezembro de 1893

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Marinha—Em reapo.s.a

vosso aviso n. 1076 de 27 de outebro ultimo,
em que solicitaso expedição de ordem á esta-
ção ilacal da barra da Guaratiba paea passai.
guia com a qual sejam cobrado 0.3 impostos
devidos á União pela nomeação de Antonio
Joaquim Ribeiro para pata-i o-mix daquela
bsrra, declaro-vos que alli não ha eetaeão
tirai e que, tratando-se de empre.de de
folha, á repartição que pesa-lhe os venci-
mentos compete deduzir os imitetcs devidos.

—Ao Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas:

Communicando, em a resposta ao aviso
n. a.191 de 23 de setembro ultimo, que não
pode ser cedido á 4fflepdencia Municipal da
cidade de S. Christovãe no estado de Ser-
gipe o dominio e posso do proprio 'racionei
em que lhe foi permiti:do func e ionar, (ardo
tambem fun 'chilram a Mesa de Ren .,laa Geraes
e a estadual, e serve Oe q Liada( da, amea alli
destacada, visto eer neeeSario ao Serviço Iia
Uno;

rrapo:ler-se resolver até que data deve
Charles Dailly pag•r o aluguel do proprio
nacional a elle arrenda :o á rua do ('ouso-
liteiro Pereira Franco, o qual foi permutado,
por escriptura de 7 do agosto ultimo, por uni
terreno com frente para ás ruam do Visconde
de Duprat e do Ex. Rodrigues dos Santos, de
propriedad e do mesmo Ietilly; conorlto-ves si
esse ministerio entrou em posse derreti()
terreno antes de lavrada a. es eriptur a, e, no
caso affirmativo, era que data.

Communicando, em reaposta, ao aviso
n. 87 , le 25 de fevereiro'ul timo, que se man-
dou lavrar na Directoria do Con t encioso o
cantracto de arrendinulita da parte do leito
rlo antizo caminho que servia do communi-
caçao entre o Ala da laia-Vista e o da sem)
da Tijuco., comprehendida entro a estrada
geral e a divisa dos terrenos fia mar:111:n de
itamaraty e herdeiro do barão do Taunay,
conformidade com o temo de ajuste datado
de 23 de dezembro do anuo passado, assignado
polo arrendatirio barão de, Lagón, Au loa o,
perante a Inspectoria Geral das Obras PAI i-
cas desta capital e com a planta a que ao
refere o mesmo terreno; devendo o paga-
mento de cada anno ser feito a 'cantada-
mente.

— A director da Recebedoria declarando
Que, por despacho f ie 20 de novembro

timo, em conselho de fazenda, negou-se pro -
vhnento ao recurso interp nsto polo Banco
Mercantil dos Vaxegistas, de seu despacho
indeferindo a restituição pedida do impcuto
de industrias e profissões na importaneia de
3:000$, visto que o imposto pago, referin-
do-se ao'exereicio de 1892, em que não houve
distribuição de dividendo aos accionistas, foi
calculado, nos termos do art. 20 do regula-
mento de 22 de fevereiro de 1888, sobre os
dividendos distribuidos em 1891;

Que, tendo sido considerada attendivel
allegação de Adelo Russel de, por haver sido
notificado do lançamento para o exercicio fu-
turo, deixar de fazer a declaração de ter
começado em julho .ultimo sua industria do
hospedaria á rua dq, Marquez de Abrantes
n. 55, infringindo a disposição do aviso H.
do regulamento do 22 de fevereiro de 1888,
por ignorar que não estava comprehendido
naquelle lançamento o segundo semestre deste
mano, foi resolvido, em conselho do fazenda,
dar provimento, por equidade, ao recurso
interposto para relevação da multa em que
incorrera ;
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' Antonio Mendes de Oliveira Castro. :-Re- ' Ao. comm- issaria de 4a-c1asse' ManoiRfbeir0
do Amaral, de accordo com as disposiçõés em
vigor, a importancia correspondente a um '
mez dos respectivos -vencimentos, de que in-
demnisará o Estado _mediante descontos
mensaes da 58 parte dos mesmos venci-
mentos.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Pernambuco, declarando que, por decreto de
6 do corrente, foi exonerado do cargo de di- •
rector das construcções navaes drsse arsenal,
o engenheiro naval de 3a classe capitão-te-
nente José Thornaz Machado Portella.— Com-
municou-se ao inspector da alfaddega.

— Ao do da capital, transmittindo a portas
ria permittindo ao cidadão Alfredo Souto
Chapel prestar exame para obter carta.de
machinista de barcos a vapor _ do ' cora-
mareio.

— Ao chefe cia Repartição da Carta Maris
tima, transmittindo seis avisos aos nave- •
-gaiatas remettidos pela legação do Brazil em
Roma.

— Que,--por "despacho ' de 20 de'novembro, 'em
conselho de fazenda, foi resolvido dar provi-
mento ao recurso intentado pelo Dr. Egydio
Pinto da Silva aleito do seu despacho, susten-
tando o valor locativo de 800$ arbitrado ao
predio de Sua propriedade e residencia á rua
do Paraizo n. 19, para pagamento do imposto
predial do exercicio de 1894, afim de ser con-
servado o valor locativo que temj neste ex-
ereicio. •

- Dia 11 de desembro de1893
-

Expediente do Sr. director
• Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, para, de ordem do Sr. ministro da fa-
zenda, doel do corrente, despachar

Livreswde direitos de consumo sómente,
os objectos constantes da inclusa relação, des-
tinados á Companhia Engenho Central de Lo-
rena ;

Livres de direitos de consume e/expediente,
28 volumes contendo objectos cio uso do con-
tra-almirante graduado João Candido Brazil,
durantedo tempo em que exerceu commissão

• . na Euro/Ta.
:Dia 13

Ao inpector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:	 .

Communicando que. o Sr. ministro da fa-
zenda, por decisão de I do. corrente, appro-
von o acto pelo qual cdncedestes o despacho
livre do um escaler para o serviço da legação
alletnã ;

Para remetter a esta directoria, com toda a
.urgencia, a relação da vida da Companhia
Evoneas Fluminense, afim do sor inscripta na
Directoria Geral do Contencioso e opportuna-
mente enviada ao procurador seccional, con-
forme solicitou em officio no. 321 de 2 do cor-
rente.

— Ao inspector da Alfandega de Aracajú,
• communicando que, cá sessão do conselho de

fazenda de 20 de novembro ultimo, negou-se
provimento ao recurso que -Maria.no Rocha
& Comp. interpuzeram da decisã,o dessa re-
partição, que os sujeitou á firma Rosa, Quei-
roz & Comp. ao pagamento do imposto de
consumo da fumo, em suas fabricas de ci-

- garros estabelecidas na criado do Maroim,
visto que, conforme os.arts. 1 a 4 do regula-

• mento n. 1.203 do 28 de outubro de 1892, o
imposto recahe sobre a fabricação para o con-
sumo, sem attender á procedencia da_materia
prima, como já foi resolvido gois despacho de

. 12 de abril.
Dia 14

Ao inspector da Alfandega de Santos, com-
municando que o Sr. ministro da fazenda,
por despacho de 1 do corrente, determinou

- que, com a maxima urgencia, sejaalovolvido
com a informação exigida por esta directoria

• o recurso - de Guild Miller & Comp., comi-
gnatarios do vapor inglez Gaildford, relativo
á multa .do 5:700$, imposta pela Alfandega
do Rio de Janeiro, em consequencia da falta
de desembarque de 95 aguas procedentes de.
Montevideo para Santos e dalii reexportadas
para o Rio de Janeiro, do que tratou o tele-,
gramma desta directoria de 16 de novembro
proximo passado, que não foi satisfeito.

RECEBEDORIA.

Begveriment cs despachados •

Dia 23 de deernbra de 1293

-José Francisco da Silva - Pereira .— -Ar-
. chive-se.

Henrique Augusto Lyrio.—Idem.
Maria Paulina Alves.—Elimine-se.

- Antonio Julio da Silva Faria.-.-Transfira-se.
• Dr. Francisco de Paiva Azevedo.—Idem.

Henrique Faulhaber da Gama.--4dem. -
Capitão Joaquim Marcallino Lobo de Avfla.

José Alves Yranco.—Idem.
Victorino Domingues Alves Moia Junior.—

- Restitua-se a quantia de 8(4000.
José Antonio da Rosa.—Restitua-se a quane

tia de.66$000. •

ctifique-se nos termos da informação.
Tito Augusto Ferreira.—Rectifique-se para

3a classe.
José de Souza Lopes.— Ao lançador do 5°

districto.'
Manoel Antonio da Fonseca.— Satisfaça a

exig,encia.

Por portaria de 7 do corrente, concedeu-se
ao alumno naval Alberto Carlos da Gama,
tres mezes de licença, para tratar de seuç in-
teresses fóra desta capital.

Por portaria de 9 do corrente, nomeou-se
Julio Narciso dos Santos, para o togar de es-
crevente da armada, pertencendo á respe-
ctiva brigada.

Por portaria do 9 do corrente, conce-
deu-se licença ao enfermeiro naval, inva-
lido, Alexandre Pereira Pinto para residir
fóra do asylo no estado do Ceará, percebendo
Wh o soldo e as rações a que tiver direito.—
Communicou-Ée a Contadoria e ao Quartel'
General

Por portaria de 11 do corrente, foi nomeado
secretario e ajudante de ordens do chefe do
estado-maior general da armada o capitão-
tenente José Ramos da Fonseca. Com municou-
so á Contadoria e ao Quartel-General.

Por outra de 15 to.mbein do corrente, con-
cedeu-se um ruez de licença, na fórma da lei,
para tratar de sua sande onde lhe convier, ao
commissario de l a classe, capitão de fragata
João Jose Ferreira Duarte.

• Expediente de 7 de de:entbro de 1893

Ao Tribunal de Contas:
Solicitando a expedição de ordens para o

pagamento no Thesouro Federal, á conta das
competentes verbas do actual exerc!cio, da
quantia de 8:804$490, em que importam as
telhas que se lhe remettern, provenientes de
90 toneladas de carvão de pedra, viveres e
outros artigos, fornecidos por Nery & Comp.
ao cruzador Tiradentes,/ encouraçado Bahia e
canhoneira Iniciadora, nos portos do Monte-
video e Assumpçã.o, nos mezes do outubro e
novembro. — Communicou-se á Contadoria.

Pedindo' providencias para ques á conta da
rubrica —Munições navaes — do credito ex-

•traordinario, seja a Alfandega do estado
do Maranhão habilitada com o credito de
1'0:317$580, para attender gaio laugmento de
aluguel do predio em que funcciona a capi-
tania do porto do mesmo estado, , de maio a
dezembro do corrente anno.—Communicou-se

Alfsndega do estado do Maranhão e á Con-
tadoria.

— A' Repartição Sanitaria da Armada, au-
torisando o fornecimento, por conta do total
da verba — Hospitaes — do actual eXercicio,
dos medicamentos precisos ás escolas de apren-
dizes marinheiros dos estados do Ceara, Rio
Grande do Norte e Maranhão, de accordo com
os respectivos pedidos, que se lhe remettem.

Com mun ico u-se á Contadoria. .
— Ao presidente do estado do Amazonas,

para que providencie lá sentido de ser o Mi-
nisterio da Marinha indemnisado da impor-
tancia de 72.9$400, proveniente do coinbustivel
o sobresalentes empregados na lancha n. 1 da
flotilha do mesmo estado, em commissão do
governo estadoal no rio Madeira, de 14 a 17
de outubro de 1892,0 declarando que, achando-
se já encerrado o respectivo exercicio finan-
ceiro, deverá a referida importancia ser es-
cripturada na Alfandega de Manãos como
renda extraordinaria do actual exercido, de
accordo com o processo que se lhe remette.---
Communicou-se á' Alfandeg-a de Manáos. -

— A' Contadoria, autorisando a mandar
abonar :

Aos officiaes que estavam em aommissão
Europa er- acabam de chegar a-este port-o, os
vencimentos que rtIli percebiam e não lhes fo-
ram abonados por °ocasião da Paastida ; ••

• Dia 9

Ao Tribunal de Contas:
ltemettendo, para pagamento no Thesouro

Federal, dous processos de exerciciós findos,
na' importancia total de 24A$021 do que são
credores o medico de 2 2- classe Dr. Augusta -
Pereira da Silva Lima e a ex-praça- do bata-
lhão naval Manoel de Souza Summa ;
- SolicitaMo providencias para o pagamento

no Thesouro Federal, á conta das competentes
verbas do actual exercido e do credito ex-
traordinario conçalido a este ministerio, da
quantia de 1:665$53),-em que importa a nota
que se lhe rdnette, proveniente dos concertos
de instrumentos cirurgicos, do fornecimento
de diversas obras á Bibliotheca da Marinha e
do fretes e .passagens concedidas pelo Lloyd
13razileiro nos mczas de abril, junho a agosto •
do corrente anuo;

Rogando expedição de ordefis para o paga-
mento no Thesouro Federal, por conta da
verba — Com b u s ti v e 1 — da quantia de
2S:939$750, em que importa a • folha
que se lho remettera proveniente de 587 '
toneladas de carvão de pedra fornecido, por
Nery &' Comp., ao vapor de guerra Santos,
no porto de Montevideo em novembro do
corrente anno. — Cominunicou-se á Conta- •
dona;

Remettendo, para ser paga pelo Thesouro
Federal, a -relação e facturas provenientes
do differentes artigos, na iniportancia de
62:379$978, fornecidos ao arsenal e hospital
de marinha nos mezes do maio a agosto e
novembro do corrente anno;

Declarando sobre a duvida que apresentou
em officio n. 69, de 29 de agosto ultimo,
relativamente aa credito do 210$, solicitado
para a Alfandega do estado do Ceará, que a
despeza daquella quantia deverá correr por •
conta da consignação destinada ao pessoal' •
da rubrica—Companhia de invaliclose, do:
actual exercicio.

—A' Contadoria:
Declarando que,tendo o aviso de 7 de out

▪

 u-
bro ultimo mandado que opportunamente ti-
vesse embarque' o aspirante a commissario
Henrique Alterto Madei, por haver satisfeitci
as exigencias da lei, o que não se effectuou •
em consequencia da revolta dos navios nestes
porto; mas 'estando o •mem° aspirante pre-
stando-serviços como 03 que se achavam em-
barcados, que deve elle'ser comprehendido no
aviso que mandou abonar a respectiva gratis
'lona° áquelles ;

Autorisando :
A mandar abonar ao mestre do corpo de -

officiaes marinheiros Antonio Lopes Branco •
os vencimentos de embarque, visto achar-se
em serviço activo do governo ;	 --

-A providenciar afim de que ao medico de
2' classe Dr. Alvaro Teixeira dos Santos Im--
bassahy, embarcado no cruzador Parnadiyba, -
em Pernambuco, seja abonada a importancia
de tres meies de soldo, concedida aos nau-
fragos do cruzador Aliniranté Barroso, • de
cuja guarnição fazia parta,— Cominunicou-se
ao Quartel-General.

Ministerio da Marinha
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Alfandega do estado de Sergipe, decla-
rando que não podem ter andamento os re-
querimentos em que os invalidas ex-cabo
Mauricio José dos Santos, e marinheiros na-
cional Benjamin Miguel dos Santos recla-
mam a diferença de soldo da tabella annexa
ao decreto n. 74 A de 20 de dezembro de 1889,
extensiva aos invalidas peio aviso de 9 de
junho tambem de 1890, visto que o aviso de
12 de julho tainbem de 1890 explicou que
desse auginento de saldo só podem gosa,r os
invalidos asylados, caso em que não se acham
OS supplicantes.

Ao abafo do estado-maior general da ar-
inada , declarando que fica exonerado o com-
missarin de 2 2 classe capitão-tenente Clemente
de Alcantara, Toscano do legar que exercia
na Escola Naval, conforme solicitou.

—Ao contador da marinha
Communicando que na presente data auto-

risa-se á capitania do porto da capital a dar
despeza ao secretario da quantia, de 88$ em-
pregada em diversas diligencies

Autorisando-o a providenciar sobre o pa-
gaifiento da quantia de 325$ ao amanuense
Ernesto Gustavo Courtois, por haver praia-
ptiticado, no *armo de 1889, uni trabalho
extraordinario relativo á escripturação da
directoria das obras civis e militares do arse-
nal desta capital ;

Remettendo-se a cópia de termo de exame
feito no cofre das multas da Capitania do
Porto do Rio Grande do Sul.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
capital, pedindo devolução á esta Secretaria
de Estado do officio n. 78 da Capitania do
Porto do Ceará sobre concertos da baleeira e
escalares portencentes à mesma capitania .

—Ao capitão do porto do estado do Rio
Grande do Sul, declaran do, em resposta ao
officio n. 107, que, por aviso de 25 de no-
vembro, expediu-se ordem ao director da
respectiva pratica.gem para providenciar sobre
os reparos necessarios ao vapor Lima Duarte,
afim de nelle installar-se os apparelhos desti-
nados ao abastecimento de gaz comprimido
ás bolas e mangrulhos illuminados que ser-
vem para o balisamento da barra.

Dia 11
Ao Tribunal de Contas, solicitando expe-

dição de ordens para o pagamento, no The-
souro Federal, das dividas de exercicios findos,
na importancia total de 33:617$600, de que
são credores a Empraza de Obras Publicas no
Brazil e outros.

— Ao Arsenal de Marinha do estado da
Bahia para que indique quaes as verbas que
ainda precisam de creditas e quiles as impor-
tancias, não só porque sobre semelhante as-
sumpto foi expedito aviso ao Ministerio da
Fazenda, cuja cópia se lhe remette, como
'Lambem em virtude dos que foram dirigidos
á referida altandega relativamente á conces-
são de varias creditas para diferentes verbas.
•—Communicou-sa á Contadoria.

— A' Contadoria:
Autorisando a mandar:
Cessar os descontos que eram feitos ao ca-

pitão de mar e guerra reformado Francisco
Spiridião Rodrigues Vaz para o montepio de
marinha, visto, nos termos do decreto n. 32 de
12 de janeiro de 1892, haver optado pelo dos
empregados civis na qualidade de almoxarife
da Intendencia da Guerra, providenciando
para que lhe sejam restituidas as iniportan-
cias cobradas depois de declarada a opção ;

Abonar ao capitão-tenente Luiz de Azevedo
Cadaval a diferença entre a quantia de 1:000$
que recebeu como ajuda de custo quando foi
nomeado para embarcar no cruzador Almi-
rante Barroso, e a que perceberam os outros
officiaes que seguiram para a mesma com-
missão;

Que a contar do corrente mez seja abanada
a Antonio Luiz Bastos dos Reis, na qualidade
de procurador de seu filho o ajudante de ma-
chinista Carlos Arthur da Costa Bastos, a im-
portancia de seus soldos e metade da grati-
ficação, que ficam consignados para a familia
do mesmo ajudanteele machinista, durante a
Çommissao que‘sta desempenhando;

Declarando, de accordo com a informação
em officio n. 619 de 8 do mez proximo pas-
sado sabre o requerimento em que D. Maria
Amelia de Mello Oliveira Picanço, viuva do
com imssario de 22 classe, capitão-tenente João
Antonio da Silva Picanço, pede ser dispen-
sada do pagamento de 336$, que seu marido
ficou devendo ao Estado, do adeantaanento
para uniformes.que com a supplicante se deve
observar o aviso de 3 de setembro do anno
passado, quanto aos debitos dos officiaes fal-
tecidos baldos de recursos; não podendo a
caução deixada por aquelle responsavel ser
encontrada com a referida quantia por consi-
derar-se deposito com o fim especial de ga-
rantir a carga dos abjectos do Estado.

—Ao ministro do Brazil em Montevideo, de-
clarando que fica approvado o acto pelo qual
mandou adeantav ao primeiro tenente Alb-rto
Alvaro da Silva a importancia de 70,50 imos,
ouro, ao cambio de 27, para as dessezas
viagem a Malta Grosso, providenciando para
que o mesmo official indemnise ao Estado
semelhante quantia por descontos mensa,es da
quinta parte de seus vencimentos.—Commu-
ficou -se á Contadoria.

Dia 13
Ao chefe d Repartição da Carta Maritima,

mandando pôr á disposição do Dr. Saturnino
de Carvalho uma das salas dessa repartição,
para o fim qua lhe foi determinado.

Dia 14

Ao Ministerio da Fazenda:
Declarando que, não podendo ser no cor-

rente exercicio efectuado o pagamento de
48:625$ aos negociantes Emilio de Barros &
Comp., conforme communicou por aviso n. 60
CIO 22 de novembro ultimo, parece que ao
mesmo ministerio compete relacionar essa
divida, afim de ser opportunamente concedido
pelo congresso o credito necessario, visto
achar se esgotado o que foi consignado para

verba—Exercidos findos—do ac¡ual exer-
cicio, a que pertence a despem de que se
trata;

Solicitando expedição de ordens para que,
á custa das verbas—Força naval— e —Mu-
nições navaes—do actual exercicio, seja con-
cedido á Alfairlega, do estado da Bahia o cre-
dito de 32:000$ para adendar a diversos
pagamentos.—Communicou-se á Alfandega do
estad o Bahia e á Contadoria.

Rogando expedição de ordens para que, á
custa do credito extraordinario concedido a
este ministerio por decreto n. 1.556 de 6 do
outubro do corrente anno, seja a Delegacia
do Thesouro Federal em Londres habilitada
com a quantia de 67$269, afim de attender ao
reembolso devido ao consul brasileiro em
Genova pelas despezas que fez, com as passa-
gens do um marinheiro da guarnição do
Almirante Barroso, de Messina a Ganam e
para o Rio de Janeiro.—Cominunicou-se ao
consul do Brazil em Genova, ao Quartel.
General e á Delegacia do Thesouro Federal em
Londres e á Contadoria.

—Ao Quartel-General, declarando que foi
deferida a prateação do commissario de 3'
classe Samuel Maciel Soares no sentido de
lhe serem compensados em sua conta do ba-
talhão naval do exercicio de 1890 a 1891 uma
dtaftere de vinhatico e um guarda-louça que
deixaram de ser contemplados no inventario
de verificação do referido exercicio, e que
appareceram em sobra na conta do exercicio
de 1892.—Communicou-se á Contadoria.

— Ao Supremo Tribunal Militar, trans-
mittindo, afim de emittir parecer, os papeis
relativos ao requerimento em que o commls-
saáo reformado da extincta 3a classe, guarda-
marinha, Marciano Marques dos Santos, pede
que, ao seu tempo de serviço, seja addicionado
o periodo de tres annos de campanha no Pa-
raguay, indemnisando-se-lhe a diferença de
soldo desde a data de sua reforma.

— Ao Quartel General, declarando que se
deferiu o requerimento em que os alumnos
pensionistas Francisco Nunes Coelho Junior,
Reynaldo Pedro Machado e Alberto Pereira da
Costj Lima pedem permissão para servir nci
bata hao acadeunco.

— Ao Se. capitão da mar e guerra Proença
(em Paris), declarando que approvou a no-
meação do 1" tenente Virtulino ,le Magalhães
Moreira Sampaio para servir de seu secretario.
—Communicou-se ao Quartel General o á Con-
tadoria.

— Ao chefe de esta l.o-maior general da ar-
mada, declarando :

Que nesta data resolveu-se comedor ao as-
pirante Benjamin Rodeigues da Costa, seis
mezes de licença, para tratar de sua siando
onde lhe convier ;

Que, attendendo ao requerimento do Dr.
Candido Barata Ribetro, resolveu-se que logo
que se apresente no Quartel General o menor
José Cindido de Araujo, se lhe designe com-
missão em que possam ser aprovados 03

seus serviços.
— Ao capitão do porto do estado do Rio

Grande do Sul, rec,oinmendando
Que, sempre quo tiver necessidade de qual-

quer material da inspectoria do 6^ districto
dos p-nt ,s e camas desse estado, proceda do
accordocom o respectivo chefe, afim de evitar
qualquer contrariedade que prejuilque o
serviço.—Igual recommendavio ao adminis-
trador da praticagem da barra do Rio Grande
do Sul ;

Que, quando á inspeal.oria do 6" districto dos
portos e canaes desse estado entregar o bali-
sarnento inteiramente efectuado, receba esse
serviço conjunctamenta com a usina de gaz
para as boias e mangrulhos illuminados, ha-
bilitando esta secretaria de Estado com os ne-
cessarias esclarecimentos para attender ás
despezas.

Ifa 15
A' Contadoria, autorisando a indemnisação

da quantia de 527$ ao commissario Clemente
de Alcantara Toscipo pelo mesmo despendida
com a acquisição de 5.200 rações do verduras
o sobremesa para o rancho dos aspirantes e
do director da Escola Naval.— Communicou-
se ao Quartel-General.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando:
Providencias no sentido de ser á Alfandega

da cidade da Parnahyba, estado do Piaully,
concedido o credito do 2:000$ á conta da
quota do 130:000$ votada na tabella n. 17 do
orçamento em vigor, afim de attender á des-
peza com a conclusão cias obras do pharol
Pedra do Sal naquelle estado e concerto das
casas dos respectivos pharoleiros, conformo
requisitou o respectivo capitão do porto.—
Communicou-s á Alfandega da cidade dá
Parnallyba, á Repartição da Carta Maritima,
e á Contadoria.

Que á Alfandega do estado do Rio Grande
do Norte seja concedido o credito de 1:110$292,
á conta de diversas  verbas do actual exereicio,
para a.ttender ao pagamento de diversas des-
pezas.—Communieou-se á /ti fandega do estado
do Rio Grande do Norte e á Contadoria.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
capital, mandando providenciar para que
sejam realisados os concertos de que precisa
o edificio da Bibliotheca e Museo de Marinha,
remedando opportunamente o respectivo or-
çamento a esta Secretaria de Estado.—Com-
municou-se ao bibliothecario da marinha.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 23 do corrente
Foram nomaados para o Batalhão Patriotico

Republicano  Municipa1:
Commandante, o coronel de estado-maior

de 1 , classe Henrique Valladares
Major, Antonio Pinto da Silva Valia
Capitão-ajudante , José Narciso Braga

Torres;
Tenente quartel-mestre, Alfredo Moreira

Pinto
Alferes-secretaria, Antonio Jose Teixeir

Lix	
a,

Capitães de companhia, Fabiano da Gama,
Machado, Joaquim Luiz Pizarro, Abeilard
Germes de Almeida Feijó e João Domingues
Ramos Filho;

Tenentes, Damaso Pereira, Adalberto Fre-
derico Bewoke, Luiz Macio de Araujo Roso e
Julio Pinna Rangel;
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.Alferes, Joa.quim José Tavares, José.Arthur
Boiteux, André da Silva MiguezaAlexandre

• Borges Couto, Alfredo Gusmão Coelho, Oscar
Pereira. da Rocha Paranhoà, :Delphino Carlos
de Sá, e Annibal Bevilaqua. •

• Por portaria de 25 do Corrente, foi nomeado
o alferes-alumno Pompa° jacome para servir
:provisioriamente corno quartel-mestre na Es-
cola da Aprendizes , Ar tilhei ros.•

Expediente, de 20 de dnembro de 1893 •

Ao Sr. ministro da fazenda :
Pedindo providaneias para que no Thesouro

Federal seja paga a quantia do 18:564$650,
'provenimike de fornecimentos leitos a diver-
sas repartições desta ministerio no corrente
axercició. - con forme se verifica das contas de,
vidamento processadas que se enviam, sendo:

Ad. Lima & Comp. 95$, a Affonso Gallini
• 1:502$030, á Companhia Rio de : Janeiro City

Laprabeassats 578.9500, a Carlos Conteville
311$680, a Einanuele Cresta & Comp. 482$500,
a Fredeo Vierling & Comp. 8:011$660, a
Farnando Pires Vaus:ira. 2:780$, a Gonçalo de
Castro & Comp.1:771$32U, a Jeroriyine Silva
Ss Comp. 153$, a J. de Oliveira Fiaueiredo
10$, a . Lourenço Jo- (ioeçalves & Comp.
163-la a Luiz Mace.lo 61$690, a Merina) &Corap.
1:597$560, a Martins Coelho Ss Comp. 257$, a
Quirino R. Dias 187$4.0, a Raphael de Car-
valho 406$300 e á Socidtd Anonyine riu Gas
da Rio de Janeiro 82$ ,)0) ; •
aeCommunicando, em resposta ao seu aviso
n,.79 de '28 de novembro tkuhaque todas asiles-,
pasaá com o pessoal milit`fr e material beide°
nas estradas de . - ferro,' assim coma' todas as
vantagens do pessoal doa corpos patriotas e da

- guarda nacional e as de ô.a.pa.n lia dos corpo t
de policia, devem çorreraMr conta deste mi-
niStericis que para • isso' concedera OS necessa-
r as creditas, e as despezas com o•material
mesma guarda nacional e corpos de policia
correrão:por conta do Ministerio da Justiça e
Negóeibs jiiteriores e por canta ilos cofres dos
estados, nos termos dos avisos de 24 e 3) de

- novembro findo. •
— Ao dirictor 'do. Arsenal do .Gberra

Capital ,Federal, :determinairdo que providen-
cie para que sejam entregues . a.Commissão
teálmica iiiIitar consultiva os instrumentos

- de verificação Ui . projestis do systema Krupp,
que fifzeiii parte da collecçã,o cuja compra foi
readisa da' na Europa, pelo . general An c ira.

—Ao intendente da guerra, nandando for-
necer, com' urgamla, á fortaleza de Santa

• Cruz da harra do Rio de Janeiro,] .000 litros
• de kerosene inexplosivo e 100 chaminés de

- rsi•iiiroPara lampeõss n.
. —Ao director do Laboeatorio Chimico Phar-
sceutiCQ Militar, .mandando fornecer, com

• usgericia, á Secretaria da Inspectoria, Geral do
Serviço 'Sanitario, seis caixas da operações,
contendo os instrumentos cirurgices mencio-
nados rio pedido que se envia. 	 •

—Ao general de divisão • Francisco Carlos
dá Luz, declarando, em solução ao seu officio
n. 604, ae. ,, 16 do corrente, que fica providen-
ciada para que seja não só installada na Fa-
brica de. Polvora da Estreita a luz "electrica
de limpadas incandescentes, corno tambem
montado alti o machinismo comprado pelo

• marechal Ancora, sendo .deste ultimo serviço
encarregado o coronel do corpo de engenhei-
ros Modestino Angusto de Assis Martins.—
Desta ultima parto deu-se conhecimento ás
Dirctorias de Obras 111ilitares, da fabrica de
Polvora da Estreita e ás - repartições do °jia
dante e •da Quartel-Mestre General: •
•—Ao encarregado do expediente da Rapar.-

„tição da Aludtante-Ganerale declarandoque
capitão do 'cilindro- extranumarario Egydio
Taione deve legressar ao 'lagar em que se
achava de' auxiliar do general João Thomaz

' Cultuarias	 •• — A' Repartição de Ajudante-General:
•Nomeando 'alferes • do batalhão patriótico

Frei Caneca as praças do batalhão academie°
de S.. ;1='tstalos Antonio de -Moura Castro : ,e
Adodpbp de Barros AlbuqudrVe Sarmento e

ex-voluntario - 'da " patria,l sJOaqiiiiii José
Gomes'Chaves ;

• Fixando em 'l$370 .. o valsar da- etapa para
as praças dos corpos desta' guarnição, Asylo
dos Invalides da Patria • e fortalezas, em
1 t,030 o das praças excluidas e em -1$419 o

• da forragem para a cavalhada, no 1 0 semes-
tre do anuo proximo futuro ;

•Exonerando do lagar de subalterno da 2'
companhia de'-alumnos da Escola Militar do
Ceara, conforme pede, o alferes do 10 1 regi-
mento de cavallaria Silverio Furtado do Nas-
cimento, que deverá recolher-se , ao corpo a
que pertence ;

Classificando no 10 regimento de cavallaris,
o tenente João Evangelista Barcellos

'
 pro-

movido a este- . posto por decreto do 18 do
csrrente ;

Approvando a conta da administração
caixa da musica-do 10' batalhão de • infanta-
ria, relativa ao. 1^ semestre • do corrente
anno.

Mandando :
Pôr á disposição do Ministerio da Fazenda,

arun de ir ao estado de Goya,z em commissão
do mesmo ministerio, o alferes do ba,tallião
academie° de S. Paulo Antoalo Caiado, que
Ss acha na fartalezs da S. João.—Fez-so
neeessaria cominunieação.
•laspossianar de saude o archivista da Se-

cretaria dT Arsenal de Guerra desta capital,
Porfirio José de Oliveira Pinto.-0)MMUlli-

,C011-se ao director do referido arsenal.

Dia 21

Ao Sr. ministro da industria, viação e obras
-publicas, remettendp, para que haja de pro-
videnciar coma entender conveniente, o offi-
cio do liontem datada em que o director da
Fabrica -de Pol cora da Estreita reclama contra
a demora que lia na transmissão dos tele-
grammas que lhe sao diris,ddos.

a-- Ao director da Contadoria Geral da
Guerra:

Declarando caie o coronel_ do corpo de en-
genheiros Modestino Augusto de Assis Mar-
tins, incumbido -da montagenadas machinas
destinadas á Fabrica do Polvora da Estreita,
deve perceber, além dos vencimentos que
actualmente pereebe, mais tuna gratificação
igual á que se abana ao major Nicoláo Ale-
xandre Moniz Freire, encarregado da coo-
strucç'ão do novo observatorio astronomico
em Petropolis.

Manjando:
Entregar ao director do Laboratorio Pyrote-

clinico do Campinho a quantia de 500$ para
fazer acqnisição de uni t i ro de arreios para o
landa,u pertencente ao mesmo laboratorio.
—Conimunicou-se ao respectivo director; .

pagar á Companhia Mstallurgica . Constru-
ctora a quantia de 20:250$, importancia da
segunda e ultima prestação do rebocador que
construiu por conta •desta ministerio com
destino ao Arsenal de Guerra de Porto Ale-
gre;

Abonar ao Dr. Antonio Ag,ripino Xavier de
Brita, para ser entregue á mulher do capitão
José Maria de Figueiredo Brito, a impor-
tancia correspondente a tres mezes de soldo
deste °Meia, da qual se lhe ficá carga para
ser indemnis:sda, na forma da lei.—Dm-se co-
nhecimento á Althnilega. do Porto Alegre,

Fornecer ao dire etor do Laboratoria Clii-
mico Pliarinaaeutico Militar diversos' artigos
ao Posto me;dico da 3 s estação policiai desta
capital.	 •	 •

— Ao consul geral do Bisizil em Buenos-
Aires,•accusando e agradecendo a remessa de
um volume da Tacaca (13 infantari,r, do ge-
neral Alberto Capdevidado exercito argentino.

— Ao com mandante superior interino da
guarda' nacional 'desta Capital, recaminena
dando de 'novo a observancia dos diversos
avisos que lhe teem sido expedidos, declarando
não ser permittido á guarda nacional proce-
der a recrutamento para preencher os claros
de seus corpo3.—Communicou-se aa director
do La,boratorio Pyrotechnico do Campinho
em "solução á sua reclamação acerca , dos
operarios do- mesmo laboratorio

A' Repartição de Ajudante-General: • .
'Nomeandd alferes do -batalhão' patriotice—

Frei Caneca—o 1° sargento do - 24:) , batalhão

de infantaria Pedro Palatina da Paix
'

reo e
subalterno da 2, companhia de alumias tia
Escola-Militar do Ceará, conforme . propõe o
commandanto da _mesma escola, o alferes do
11 0 batalhão de infantaria Candido Borges
Castello Branco ;

Pondo á disposição do commandante da Es-
cola Militar desta capital, assentando praça
previamente, o paizano Alcino Fra.ncisco.da
Costa, ao qual se concede licença para alli se
matricular no anno proximo vindouro, si
houver vaga e satisfazer as exigencias regu-
lamentares,— Communicou-se ao comman-
dante - da escola.

•
Ministerio dos Negocios da Guerra ea- Rio

de Janeiro, 21 de dezembro da 1893. ss	 •
Sr. prefeito do District° Federal - -Amei-

tandcae agradecendo o offerecimento que por
vosso intermedio fizeram os empregados mu-
nicipaes, de seus serviços em favor da Repu-
blica, constituindo sob vosso commando
batalhão patriotico denominado — Batalhão
Republicano Municipal-a. convém que enyPeis
a esta sscretaria de Estado a proposta para a
sua organisação á semelhança dos do exercito
o bem assim o respectivo plano de uniformes;
o que voS • communiso, em solução ao -officio
que dirigistes a este ministerio em data de
hoje.

Saule e fraternidade.— Antonio Rnéas
Gustavo Galvão.

Dia 22

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias para que no Thesouro Federal
saja paga ao capitão quartel-mestre da Escola
Militar desta capital a quantia - do 500$ e ao
alferes-agente da escola prática do exercito
de 280$ )30, provenientes do despezas nuudas
realisalas nesta em setembro e naquela em
novembro.proximo findo.

—Ao Su premo Tribunal Militar,remettendo,
para Os fins convenientes, cópia authentica
do decreto. de 21 do corrente, promovendo
arma de artilharia, ao posto de 1° tenente, os
2^ 5 tenentes Pedro Maria Tromponski Ta.uloi
e Francisco Sera da Matta.

—A' delegacia liscal do Thesouro Federal em
Matto Grosso, declarando que a D. Jacintha
Corrêa do Couto, que • se acha enaCorunabit,
deve ser paga, a contar de 1 de janeiro pro-
xiano vindoliro emdeante, a consignação
mensal de 40$, que n'esta capital é estabele-
cida por seu filho, o alferes em commissão do
21" batalhão de infantaria addido ao 210 da
mesma arma Juvenal° Zacharias Marques.

Ministe,rio dos Negócios da Guerra—Rio de
Janeiro, 22 de dezembro do 1893.

Sr. director do Laboratorio Pyrotechnico
do Ca,mpinho—Inteirado do que participaes
em officio . n. 416 de hoje datado acerca da
fabricação do cartuchame nide e de igual
munição para revolver Gerard, manda o
Sr. Vice-Presidente da Republica elogiar-vos
pelo desenvolvimento que tendes dado a esse
laboratorio, attendendo com promptidão ás
necassidade's do serviço. :

Sande. o fraternidade.—Antonio Eni,is
Cal voo.

• A' Repartição de Ajudante-General, man-
dando declarar ao commandante da fortaleza
do Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro
que, tendo sido considerados limpos-os partos
hollandezes da Europa, resolveu o governo
que, depois do rigorosa visita sanitaria,
sejam recebidos em livre pratica nos da.Repu-
blica, os navios que deites tiverem sabido, a
Contar do dia 14 do corrente. —Communicou-
se.ao Ministerio d t Justiça e Negocios Inte-
riores.

Elogiar em ordem do dia do exercieó os °m-
cises e praças do patallião patriotico Frei
Caneca pela promptidão, asseio e garbo min-.
tar com que se apresentaram ao partim . para
o estado do • Paraná; e pelos serviços prestados
na installa.ção do novo liolophote da fortaleza
do S.:*João, o capitão-tenefge machinista.na
vai JoséFaaker e o engenheiroecivil 'director

•
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INTENDERIA IHNICIPÁL
do District()

Federal
Por acto do Sr. Dr. prefeito do District() Fe-

deral, de 23 de dezembro corrente, foram en-
cerrados os trabalhos lectivos da Escola Nor-
mal e das escolas publicas primarias do
2, grão, e adiados os respectivos exames para
o mez de março do anno proximo vindouro.

•

tasarta-feira	 BIir naesa''.7.ra e a	 Dezembro 18 9 3) ue o'
da ,secç:ao de obras da intendencia municipal
Trajanc Sabota. de Madeiros, e, no halophote
do iaorro da Olaria, o alferes-alumno José do
Senna Braga, o guarda-marinha machinista
naval José de Antero Costa e os alumnos
Escola Militar desta capital João Alves de
Azevedo Costa, Renato Barbosa, Rodrigue3
Pereira e Julio Horta Barbosa,

Para pôr á disposição do general de divisão
graduado Francisco Quadras d e, Luz, para o
auxiliarem na commissão ee se acha in-
cumbido por este ministerio, o tenente-coro-
nel do corpo de estado-maior de 1" classe Ma-
noel Rodrigues de Campos e o capitão do
mesmo corpo Luiz Beijo Lisboa ;

Inspeccionar de sande o capitão-ajudante de
1° regimento de eavallaria da guarda nacio-
nal desta capital Pedro Cerquaira de Alam-
bary Luz, o ex-agente do Arsenal de Guerra
desta capital João do Souza Lima e o ajudante
da officina de estamparia da Casa da Moeda
Antonio Martins de Lima.—Communicou-se
ao Ministerio da Fazenda e ao director do
Arsenal do Guerra, quanto aos dons unimos.

Classificando os L s tenentes de artilharia
Pedro Maria Tromponski Tauloi e Francisco
Seroa da Motta, promovidos a este posto por
decreto de 21 do corrente, esto no 2" batalhão
de engenheiros e aqualle no 1^ regimento le
artilharia.

Approvaudo
A canta da administração da caixa da musica

do 3 0 batalhão de artilharia, relativa ao pri-
meiro semestre do corrente arma

O plano do uniforme para o batalhão pa-
triotico Benjamin Comi ,tant.— Remetteu-se
cópia á Repartição de Quartel-Mestra General.

Provisoriamenta a nomeação que fez o com-
mandante da foraleza, do S. João, e de que
trata em oficio de 16 do corrente, do 2" te-
nente alumno da escola militar desta capital,
José Telles de Miranda, para exercer interi-
namente o cargo de ajudante da eacola de
Aprendizes Artilheiros.

Concedendo licença
Ao soldado do 9' hatalhão de infantaria,

addido á escola militar desta capital José Ma-
noel de Oliveira e ao paisano Pedro Casar de
Magalhães, para no aúno proximo faturo se
matricularem, o primeiro na referida, escola
e o segundo na do Ceará, si houver vagas e
satisfizerem as exigencias regulamentares,
devendo ficar este desde já á dispo ação do
respectivo commandaate. — Communicou-se
ao commandante da escola militar desta ca-
pital, com relação ao primeiro.

Ao capitão do corpo de enganheiros Demo-
crito Parceira da Silva, por troe mezes, para
tratamento de saude, á vista do termo da
inspecção a que foi submettido em 19 do cor-
rente;

Determinando que se providencie para que
vão servir na fortaleza de S. João, como pede
o respectivo commialante, o tenante
dos Casar Plaisant e os soldados João Ba-
ptista Accioiy Costa, Henrique Veiga e Ma-
riano Marques de Souza, todos do batalhão
ac.ademico de S. Pdulo.

— Ao Quartel-Mestre General ,mandando en-
tregar ao general de divisão J -aquim Mendes
Oarique Jacquee, pelo 9" regimento de ca-
valaria, o cavallo n. .39 do 4" asqua,drila.
para montada do mesmo general, que devera
indamnisar integrahnent os cofres publicos
do valor do referido cavallo.—C000municou-
se ao director da Contadoria Geral da Guerra.

Directoria Geral cio Viação

Expe liente de 26 de di:end-rJ de 1893

Declarou-se a) pres:dente da Associajão
Commercial do Maranhão que não pôde ser
attendida a representação a que aliado o seu
Alai° de 29 de agosto proximo passado, do
commercao da praça de S. Luiz, relativamente
a despesas de descarga no porto da mesma
cidade, das mercadorias transportadas pelos
vapores do Lloyd Braaileirm por ser praxe
geralmente adaptada correrem as despesas de
baldeação por co ita diffarente, co:na é ex-
presso nos respectivos conhecimentos, salvo
accordo em contrario entre a companhia, e os
commeaciantes ; coavindo, outrosim, pondo-
rar, com referencia a um dos argumentos da
dita representação, que os trates cobrados
pelo Lloyd acham-se ainda abaixo dp ma,ximo
estibelecido em suas tabelas.

—Declarou-se ao director da Estrada da
Ferro de Paulo Affonso ficar esto minister:o
calca te de ter o mesmo director concedido 30
dias de licença, com vencimentos na fôrma
da lei, ao contador da mesma estrada, e que,
quanto á nomeação do cidadão José Severiano
Tavares para auxiliar da escripta do trafego
e contadoria, mediante o vencimento mensal
d 60:, semelhante resolução excedia tanto
as sues como as attribuitges do governo, por-
quanto só o C0112TeSS) é competente para
arear logares publicos e para arbitrar venci-
mentos.

—Declarou-se ao director da Estrada do
Ferro de Sobral, eia resposta aos seus tele-
grammas de 22 de novembro e 16 do corrente,
que, no começo do proximo exereieio, se pro-
videnciará como for conveniente em relação
ao transporte do material destinado á mesma
estrada e deixado pala South Cantbrit no
porto da Fortaleza.

--
riractoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 26 de dezembro de 1893

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda, em
resposta a uma consulta sua, cópia do officio
que a este ministerio dirigiu a Directoria Ge-
ral de Estatistica, relativamente ao arrenda-
mento, a titulo precario, do pavimento ter-
reo -'o eiiticio em que ella funeciona.

--
Re,p2eriacntos dc;3pachal9s

Dia 26 de dezembro do 1893
Soledade de Arco, pedindo repatriação.—

Indeferido.
Cdioinpanhja de Navegação a Vapor do Ama-

zenae, limitada, pedindo que seja relevada a

multa do 500$ imposta ao cammandante do
Vapor Rio Branco, na viagem de junho na
linha de Iquitoa—Indeferido,

Antonio Pinto Palmeira da Fontoura, con-
ceasionario de nucleos coloniaes no Rio Grande
do Sul, pedindo para ser transfurido para a -
Alfandega daquelle estado o saldo do deposito
Leito para despozas de facalisação.—Indefe-
rido : o sa/do tem da ser escripturado como
receita eventual da União, conforme deelsãO
do Ministerio da Fazenda.

Luiz Pereira Rocha, encarregado da conser-
vação da fazenda do Ari" no estado do Rio de
Janeiro, pedindo ,pa,gamento de yencimentos.—.
Os pagamentos jo.forain requisitados ao Min*
terio ela Fazenda.

ChristovãO José das Santos, agaite do cora -
raio da estação da Serraria, recorrendo do
acto da director Geral dos Correios, pelo qual
foi responsabilisado pela quantia de 60$, valor
declarado em carta registrada sob n.
Nego provimento ao recurso,

Capitão Victor Hugo de Paula, pagador da
delegacia do Terras e Colonisaçao no Rio
Grande do Sul, pedindo cencessão 4, (liaria.
—Indeferido.

Antonio Ezequiel de Suta Martins, eX-e
agente do correio da Sa,ude, em Minas Geraes1
recorrendo do acto Pelo qual foi demittide,....
Dirija-se ao direetor 'geral dos Correios, a
quem compete providenciar.

Commandanto oic• vapor Vigilancia, pedindo
relevaçãa da multa.'de 200$ imposta pelo
administrador dos Correios das Alagfiasa~
Mantenho a multa imposta era relação à carta
dá procedencia da Bahia.

Domingos de GusSião Gil, pedindo restitui.
ção do envolucro contendo os desenhos e
m,emorial de uma sua invenção, afim de poder
cumprir o despacho de 24 de abril de 1891,
que mandou jun ir ao seu pedido de privilegio
a relação das peças contidas no referido invo-
Iucro, conforme preceitua o art. 26 do decreto
n. 8320 de 30 de dezembro de I882.—Tendo
supplicanta perfeito conhecimento do con-
tendo do iavoluero, como se vê do seu reque-
rimento, cumpra a disposição do artigo
citada, exhibindo a relação das peças que
depositou.

Padre Qulrino Vincent, pedindo passagem
gratuita de Montevideo até ao estalo de Matto
Grosso, onde terá ele dedicar-se ao serviço da
catecliese dos indlos.—lialaferido.

Hantigue Bugiardes de Oliveira Junior e
José Victorino de Paiva propondo-se a con-
struir treclea da Estrada de Ferro de Gua-
rabina a Nova Cruz, no estado de Pernam-•
buco. — Não tem togar o que requerem os sup-
plicantes.

Companhia Engenho Central de Lorena pe-
dindo ser autorisada a fazer por si o trans-
porto de canoas que •lo Desvio das Canoas»
se destinam ao engenho lia supplicante.—A
vista das inforrnaç -ies, não lia que deferir.

R. J. Kiussman Benjamin pedindo que lhe
seja abonada a titulo de adiantamento pelo
fornecimento de dormentes que tem de fazer á
Estrada de Perro Central do Brasil, a quan-
tia de 50:000$000.—Indeferido.

Companhia Industrie., Lavoura é- Viação de
Macalá, pedindo autorisação para adoptar na
Estrada Central de Macahe as tarifas moveis
com o cambio.— Opportunamente será resol-
vido.

Companhia D. -Marna, Christina Railway,
pedindo autorisação para augmentar de20
as tarifas em vigor.— Opportunarnente será
resolvido.Ilmiatorio da Iaduastria, \Tina° 3

Obras Publicas

Por portaria de 26 do corrente:
Foi propagada por tres meses a licença, com

vencimentos na fôrma, da lei, em cujo goso
se acha o 2" &Raiai da secretaria de Estado
dos negocios da industria, viação e obra3 pu-
blicas José Fernande.3 da Costa Ribeiro, para
tratar de sua saude onde lhe convice;

Foram concelides tres Jaezes de licença ao
2" escripturario da Estrada da Ferra Central
da Pernambuco Aolonio Germano Regueira
Pinto de Souza, para tratar de sua saude;

Foi prorogada poe 60 das a licença conce-
dida ao amanuense do prolongamento da Es-
tuda da, Ferro da Bahia Joaquim Juvenal°
Rabello de Mello, para o mesmo fins;

Foram concedidos ao cidadão Elpidio
Oliveira, eseripturario da agencia d.e immi-
gração em Santos, doas meses de licença, com
vaneiniaatos, para tratamento de sua sa,u!e.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 26 de dezembro de 1893

Ao director geral dos Correios autorisou-
se a prorogar o contrecto de conducção de
manas no centro do estado da Bahia, feito
com o cidadão Francisco Cardoso de ' Vascon-
cellos,durante o anno vindouro e paloma:mo
preço.

— Ao mesmo communicou-se que foi at-
tendido o recurso interpisto por Manoel Fran-
ciscoll Medeiros Torres, na conformidade do
seu oficio de 7 de novembro findo.

— Ao inspector geral interino das terras e
eoloniiação declarou-se que não serão appro-
vades os trabalhos de medição feitos pelo
Banco União de S. Paulo em torras devolutas
no va ge do Agunahy, etriquanto não ficar
exuberantemente provado que o territorio
me lido dispõe das aguadas necessarlas ao des-
envolvimento do nucleo.

•	 •
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Directoria de Obras e Viasáo
2' SECa0

Re lue,•imen'o despoc . ad.

Dia 28 de dezembro
Candido Martins dos Santos Via ina Junior.

sa-Declare qual a posição exacta de 03U ter-
rena.

--
Secretaria G-eral da

Crefeitura
2s sEcçao

Requerimentos despachados
e	 Dia 28 de dezembro de 1893
"José Domingues & Comp.—Deferido.
George B. Kevons e Manoel Machado M tr-

tins.—Defeillito, pagando a multa.
Itaphael de Carvalho e Santos & Costa.—

Deferidos, estes provando o pagamento da
Multa e aquelle o da licença de 1892.

REDACÇÂO

T •endoneiam gernes da pla g io-
sbophia na segunda metade
do secai° XIX.

(Continuado do n. 352)

A evolução não é apenas moa complicação
crescente de forças elementares: é um alarga-
mento de idél, isto é, de existencia verda-
deira.E se o ideal supremo,que a tudo attrahe,
para que tudo gravita,é raeão, vontade pura,
plena liberdade, a evoluçãolasó s 3rá perfeita-
mente comprehendida definindo-se como a
espiritualisação gradual e systematica do
universo.

EU-a pois desfeita, aquellaecadêa, de ele-
Mentos cégos, sem vida propria, que a abs-
tracção materialista fazia gyrar sem termo
no mesmo circulo fatal. Comprehendida a
necessidade como lei e a lei como a expressão
do desenvolvitnente intimo e espontaneo dos
seres, reconhece-se que a fatalidade é só a
mascara da razão : sob aquella mascara ter-
rival, ella conduz o universo, par mil cami-
nhos sonbrios, para a luz e g. liberdade. E
já tambem, em face desse univeNo onde
lateja a razão, onde circula a seiva da idéa,
não experimenta o coração cio homem aquella
Impressão de vacuidade e morte, aquella
tristeza funebre, que o mundo faial eter-
namente mudo do materialismo llte infundia.
O espirito humano sente agora palpitar nas
cousas o que quer que é analogo a sua pro-
pria essencia. Isolada como no vertice de
pyramide prodigiosa, sente-se todavia em
communicação cora a mole immensa que o
supporta.

Já não é o enigma ibcomprebensi vel, dee-
esperador, que a si mesmo parecia, quando
olhando em volta via em tudo a negação do
seu pensamento, do seu ideal, da sua esmo-
eia; pelo contrario, elle proprio é que é agora
a chave do enigma universal ; só elle conhece
a causa e o fim de tudo, e esse segredo su-
blime é a sua verdade mais intima, é o seu
mesmo ser.

O universo aspira com effeito á liberdade,
Inas só no espirito humano a realisa. E' por
Isso que 'a historia é especialmente o theatro
da liberdade. Os que veeen na historia um
simples prolongamento da natureza, um phe-
nomes° natural, só m tis complexo, desco-
nhecem inteiramente o verdadeiro caracter
da evolução.

O direito, devemos suppol-o, é já a aspira-
elo inconsciente do animal ; mas só as socie-
dades humanas preside effectivamente o di-
reito. Esta linha de demarcação está dizendo
que com a humanidade se entrou em um
Mundo novo.

A razão, dando um passo detisivo, deixou
eahir de vez a mascara da Maldade. Dor-
mente e profundamente soterrada no mundo
Inorganico, meio acordada já, mas só instin-
ativa no mundo organico, é nos seres con-
scientes, é na sociedade humana que a razão
•contra o seu orgilo,

MARIO OFFICIAL4

O progresso da humanidade é pois essen-
cialmente um facto de ordem moral: a obra
tão maravilhosamente começada pelo incon-
sciente só pela consciencia podia ser levada a
caba. Tendo o seu ponto de partida na pura
animalidade, na csphera da paixão e do
instincto, a humanidade substitue gradual-
mente, á medida que se revela a si mesma
na sua natureza e no seu fim, áquelles im-
pulsos originario.s, energias espiritua.es, ele-
mentos cada vez mais ricos e puros, desen-
tranhados dessa cspliera racional em que vae
penetrando, e o direito, interprete da razão
na sociedade, é a lei desse mundo novo que
surge. O progresso presuppõe o acto con-
stante daquellas energias: sem o esforço
sempre renovado do pensamento para a
razão, da vontade para a justiça, de todo o
ser social para o ideal e a liberdade, o cami-
nho andado escorrega, debaixo dos pés e a
animalida- l e toma outra vez passe do ter-
reno onde o espirito, adormecendo, não soube
manter-se. Enganam-se pois singularmente
os que sonham no progresso corno que me-
canico, caminhando por si e beatificando os
homens independentemente da energia moral
delles: por outras palavras, um progresso
recusado fóra do espirito e sem a sua inter-
venção.

Enganam-se, porque a esscncia do progresso
está justamente nes as intervenção, cada vez
mais larga e intensa, do espirito na humani-
dade. A natureza é o theatro da historia, não
o seu agente. As leis da historia toem a sua
ultima raiz nas leis da consciencia.

A craa.ção da ordem racional e o alarga-
mento ir-1 , 1043111 1 0 do dominio da justiça, tal é
a definição do progresso. Facto da liberdade,
elle consiste intimamente em um desdobra-
mento incessante da energia moral, em uma
reacção continua da vontade sob o estimulo
do ideal, e é por isso que a virtude é a ver-
dadeira medida da progresso das sociedades,
Mas a ordem cauda pelo direito, ampla e
haemonica como é e com toda a seminu do
moralidade e liberdade que já em si contém,
é ainda assim só fumai. Não é esse ainda o
fira ultima, mas apenas condição para a rea-
lisaçã,o delle. Na consciencia indivi mal é que
este se realisa, nelia só tem o seu desfecho o
drama divino do universo.

Nela e p ella se conhece a força univer-
sal na sua pura essencia, nella, e por ela
consegue a perfeita i lentificação comsigo
mesmo : despojarelo-se das fórmas que suces-
sivamente revestira na sua longa ascenção,
fórmas limitadas, relativas e nunca isentas,
ainda nos degraus superiores da evolução,
ainda na propria ordem social e juridics, do
cunho de Wall la le, ó agora ver ladeiramente,
porque só agora é puramente espirito. No
mundo da consciencia dissolvem-se todas as
leis naturaes e ..sociaes na unica lei moral. A lei
moral, acenda pelo espirito para si mesmo, ou
melhor, expressão da unidade final realisada
pelo espirito em si mesmo, da inteira compe-
netração da vontade com o seu ideal, é lei
perfeita de liber lado, porque o proprio dever,
a medida que a sua idéa se aprofunda, perde
gradualmente o rigido caracter de obrig, içã,o,
que lhe dava não sei que longes de fatalidade,
e transforma-se em attracção pura, puro
amor. A autonomia da vontade, só virtual até
este momento, é agora real e completa :
determinação, motivo e condicionalidade con-
fundem-se com o seu proprio ser. Só agora é
plenamente causa, porque só agora é plena-
mente fim de si mesmo.

Esta perfeita identificação do eu com a sua
essencia absoluta, por onde a sua primitiva
espontaneidade se define finalmente como
liberdade, é que é a essencia do bem. O bem é
o momento final e mais intimo da evolução do
ser, em que o espirito se liberta na consciencia
de todas as limitações, creando em si, de si e
para si um mundo completo, transcedente e
definitivo. O individuo natural subsiste ainda,
11104 subsiste apenas como o ponto em que se
dá este processo espiritual. O eu limitado, re-
fluindo, si assim se pôde dizer, para o seu
centro verdadeiro, dissolve-se em alguma
cousa de absoluto, já não individualisado mas
ainda ligado ao individuo transição,do ser,

•
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para o não ser, que equivale, quanto cabe Ra,
realidade, á plenitude o perfeição do ser. Mo
que, na linguagem (que para nós não pôde
ser sinãosyinbolica) d.o mystieismo, se chama
a união da alma com Deus : nós diremos sim-
plesmente que é a união do eu com o seu typa
de perfeição, ou talvez com maior simplicidade
ainda, a realisação na consciencia, do seu mo-
mento ultimo e mais verdadeiro.

E' pni isso que só as obras do bem são ver-
dadeiras na sua totalidade : tudo mais ha
sempre amua parte maior ou menor de limi-
taç: o, de necessidade, de erro e, para tudo
dizer em uma palavra, de não existencia. Só
quem, dissolvendo a propria vontade na von-
tade absoluta e identificando-se com elIa,
renuncia ao eu limitado e a tudo quanto é
delle — o sou egoismo, as suas paixões, o ãeu
erro profundo o a sua inarravel miseria,—só
esse alcançou a vida eterna. Confundida com
o que sempre permanece, com o que é em si
e par si, entrou no ilimitado, no inalteravel,
e subsiste como elle eternamente. Esta re-
nuncia, verdadeira immortalidade, é por isso
mesmo a fonte de tola a virtude. O justo, na
sua união com o ser perfeito, só vê no ilidi-.
viduo limitado, que é segundo a natureza,
um resto de escravidão, de particularismo,
de erro, que o impede, até onde subsiste, de
realisar plenamente aque!la união : é renun-
ciando a elle que torna essa união effe-
ctiva, tanto mais eff ;ativa quanto mais
constante, mais completa rr a renuncia.
A renuncia a todo o egoismo é para ele e
caminho direito que o leva á liberdade, á
perfeição, á beatitude.

Como não ha de então o justo dar-se aos
outros, dar-se a to'os os seres, si com cala
acto de dedica-O:o conquista e firma a propria
beatitude ?

Libertando-os, liberta-se : aperfeiçoando-os,
aperfeiça-se : beatificando-os, beatifica-se.
Para conseguir oproprio bem, tem de se f tzer
como que o instrutnento do berma universal. E
nem verdadeiramente para conseguir o propri o
bem : porque, despojada de personalidade e
egoismo, morto para o eu individual, o bem
attrahe em si ou fora de si, itrlifrerenteme.nte,
e tende a realisal-o seja onde for, seja sob que
fórina for, simplesmente porque é o bem.

A sua existencia agora já não é a de uma
iniividualidade particular, eireurnseripta, no
tenapa e no espaça, condicionada pelo tempo-
rammto, pela raça, pela nação, pelo pedrada
historie°, pela educação, por mil circun-
stancias formitas : não : é como que a ex-
istencia de um principio universal, impessoal,
absoluto, actuando indifferentemante em um
ponto do espaço, e a sua o inss, a virtude não
é tambem uma obra particular e transitoria,
mas universal e abs luta.

A virtude, libertado suprema, é par isso
a realidade por excellencia, a unica, realidade
plena. Tudo mais são vagas, incertas apro-
ximações do ideal, validas imagens, gros-
seiros symbolos do sõr verdadeiro. A con-
seiencia do justo é o unico templo do unico
Deus ; e, nesse templo, a, renuncia ao egoísmo
é o unic,o culto. Cessasse uni só instante esse
culto, esse holocausto do egoísmo nas aras do
ideal, e irnmediatamente t ,da, a vida moral
se suspenderia: no instante seguinte ter-se-lua
dissolvido.

O mundo moral só subsiste por esta re-
nuncia. Elia enche de intrepidez o coração
dos heróes, de constancia a vontade dos justos,
de uncção a alma dos santos. Ella dá
aos simples a candura e a graça: dá aos
humildes a dedicação sem alardes: a uns
e outros o perfume da virtude que se
ignora. Ela, é a inspira,dora secreta da
grande arte como do -grande pensamento.
Essa pouca justiça, que consegue penetrar
neste mundo de imita, cegueira e egoismo,
vem toda dalli, porque só ali tem a sua
raiz profunda. Superior ao destino, ven-
cedora da fatalidade, mais profunda do que
toda a sciencia e toda a especulação, só
ella torna patente o intimo segredo das
cousas e é, em si mesma, a unica, verdade
evidente, o unico saber sem duvidas nem ob-
scuridade. Ella vence a morte, porque faz
compreheuder a gignificação • exito Anal e.

•
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apreciar quanto eito vale. Si, pois, só a par-
feita virtude, a renuncia a todo o egoisrno,
define completamente a liberdade, e si a li-
berdade é aspiração secreta das cousas e o fim
ultimo do universo, concluamos que a santi-
dade é o terra° de toda a evolução e que o
universo não existe nem se move sinão para
chegar a este supremo resultado. O drama do
ser termina na libertação final pelo bem.

Tal se inc afigura, nas suas grandes linhas
e no seu processo logico, oesa synthese
pensaarento moderno, que a critica, apoiada
na historia, parece desde já autorisada a in-
duzir das lendencias da philosophia e da
sciencia na segunda metade do nosso seculo,
tendencias expressas na posição actual dos pro-
blemas.° na direcção convergente das principa,es
escolas. Partindo, vae em mais de quatro soou-
los, na alvorada de urna alie nova do espi-
rito hu mamada uma noção fu ada men tal .a. idéa
de forca, noção que era já o resulta lo da ela-
boração dez vezes secular dos principies le-
gados pel) pensament ) antigo e para a
genese da qual concorreram, ao lado da ovo-
lUÇão) dialectica classes principies, a acsumu-
lação crescente dos conliecimentas positivos e
a maior complexidade da nova civilisação, o
pensamento moderno, aprofundando essa
idéa, desenvolvendo-a, enriquecendo-a com
elementos novos e e stendendo a sua área de
influencia á, ordem do factos cada vez mais
largos, começou por tirar della urna me-
canica o urna phy-sica, ou seja uma theoria,
da natureza ; fel-a depois penetrar mais e
mais na metaphysica, na psychologia, na bio-
logia, na historia ; e tudo faz suppor que se
encaminha rapidamente para construir sobre
essa unica base uma philosophia completa,
urna concepção syetematica do mundo, da
razão e da humanidade. Tanto continha em
si esta idéa capital, tão largos e ricos des-
envolvimentos comportava! E"certo que essa
synthese das idéas modernas se acha por ora
apenas indicada nas tendencias do fundamento
contemporaneo e que. Si o seu espirito, no
que tem de essencial, penetra mais ou me-
nos todas as escolas e quesi se confude já, em
certas espheras, com o espirita da nossa eiva
ligação, em part ) alguma foi ela ainda ex-
posta em corpo systematico de doutrina,
nem se definiu e completou a ponto de se
impor corno f nantila intellectual definitiva
nosso perioda historio°. Até que gaio de pre-
cisão conduzirá o pensamento moderno a de-
finição das suas woprias idaas ? E' o que s o
tempo poderá mostrar. Mas, desde já, pode-
mos calcular as proporçaes do edifieio em
construcção e caracterisar o typo architecto-
nico a que pertence.

Antes de tudo, essa synthese terá essencial-
mente o caracter inductivo. Não será UlTla.
nova constaucção a priori, depois de tantos
outros, mais um systerna—o ultimo e defini-
tivo systema—mas a coordenação superior e,
corno já atraz se mostrou, a interpratação dos
factos positivos na ponto de vista dos unimos
principies fornecidos ao mesmo tempo pala
analyse da razão e pela analyse da conseiencia.
Será, si assim se pôde dizer, um espiritua-
lismo idealista, enxertado, para florir e fru-
cutificar, no tronco robusto da materialismo.
Superior á sciencia como idéa e como criterio,
estará tolavia na dependencia da sciencia,
que só lhe fornece a mataria prima que tem
de ser elaborada especalativamente. Neste
sentido, parecerá mais, exteriormente, a reali-
sutiã° do programma dos positivistas do que
a do programma hegeliano, embora no fundo
tenha 'muito mais do espirito fecundo do
idealismo alemão do que do espirito logico-
formal do positivismo. Quero dizer que, sena°
realista, será nome-mo tempo transcendental:
realista nas suas bases indutivas, trans-
cendental nas idéas metaphysicas que a in-
spiram e dominam. Reunirá assim, na sua
unidade, as duas tendencias divergentes da
intelligencia moderna, resolvendo nessa uni-
dade superior, por urna mutua penetração, a
antithese da razão e da experiencia. Sendo
synthese, será. conciliação; e todas as grandes
correntes do pensamento philosophico do
nosso seculo se acharao daguaamente represen-
tadas nella, cada unia pr aquillo que tem de
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legitimo : o pisitivisino, pela condeinnaaão
logica, dos dados scientificos em urna ordem
do evolução formal ; o idealismo dos ai-
infles, pela afilrnaação fundamental da
identi lado do sea e do saber » e pala

coneapaão de uma evolução dialectica da rea-
lidade ; o espiritualismo, paios elementos
psychicos fornecidos á especulação, pela idéa
c tpital de força, que só na conscioacia tem a
sua origem, e pela roducção da finalidada,
ultima analyse, á lei moral, que é a s dução
da anti tiles° determinismo-liberdade ; o criti-
cismo, fitialmente, pela verificação severa
dos principios, pela duvida systematica, esti-
mulo continuo da razão, que representa
aquela, parte salutar do seepticismo, sem a
qual a intelligencia, enlevada na propria
contemplação, esquece o que lia da contin-
gente e relativo em toda a verdade e se ests-
rilisa, immobilieando-se naquela espenie
fanatismo intelectual, que é o dogmatismo.

Dia-ma-hão agaaa alarins, e não doa se no-
nos, que essa pretendida syntliese não passa,
afinal, de uma certa unidade do vistas ge-
raes e uma conformidade de tendencias
q110 pada ema duvida, accentuar -se ainda
mais e ampliar progressivamente o terreno
neutro ou carmina onde se encontram
irmãs as doutrinas rivaes , mas não che-
gará nunca a canstituir urna verdadeira
unificação systernatica, o sy,•nbolo uniforme o
completo do pensamento moderno. Dentro
dessa unidade mal de:- erminaria., objectara
eles, ficará sempre legar para graves diver-
gencias de opinião, permanecerão em aberto
questões importantes e, fóra della,. subsistirão
sempse pontos de vista inconciliaveis, verda-
deiras heresias em face do novo dogma phi-
losopaico: ora, concluem, não é isso o que se
tinha direito a esperar das sedutoras pro-
messas de uma synthese final !

Respondo que assim é, aias cgr está isso na
natureza das cousas e, sobretudo, que é ex-
celente que assim seja. Uma synthese pira-
losaphica não é um. symbolo theologico. Urna
igreja pSde muita bem, nos Seus concilies,
definir com rigor extremo a sua doutrina e
dxal-a canonicamente até aos ultimos porme-
nores, justamente porque é urna igreja: dis-
põe, pela natureza da sua instituição, da auto-
ridade que dem ata e coata com a fé, que acceita
o não raciocina. Mas a philosophia não é a
theologia, da mesma lar:na que a sesiciade Ino-
derma não é urna igreja. A sasiedade moderna
a uma larga com manha° de intelligencias e 'e
sentimentos, fecunda na msdida da sua mesma
variedade e liberdade, rica do impulsos di-
versos, que são outras tantas manifestações
di actividade sempre creadora da natureza
humana. A sua unidade não é essaa bstracta„
exterior e material, contida em formulas sem
vida, violenta á natureza, e que por isso. só
firmada em decretos e imposições .auctorata-
rias se pôde manter.

E' concreta, intima e espontaria : é a
unidade organica de um ser vivo e é ainda
aquela harmonia superior que resulta do
assaorao das vontades e dos penaaanentos,
dando para um fim commiun, mascujos aspe-
ctos são variados, e que pôda por isso mesmo
realisar-se igualmente bana sob fôrmas di-
versas. A extrema fixnez e uniformidade
na ordem espiritual repugna à sociedade
moderna, e é essa urna das suas excellencias.
Unidade na varieda rle, tal é a sua divisa
e só essa unidade é fecunda, porque sô
parmitte a expansão da natureza humana em
em toda a riqueza das suas faculdades. A ver-
dade é para a nossa intelligencia forçosa-
menta cambiante : a reunião desses cam-
biantes constituirá ainda assim uma ima-
gem mais fiel deita do que uma cor unica e
urna feição uniforme e rigida. Depois, o que
torna creadora a influencia de um principio
é a sua comprehensão e plasticidade, não o
sou rigor de definição. Uma idéa vastamente
comprehensiva e profunda, como é a idéa,
moderna fundamental, é por isso mesmo di-
versissima de aspectos e pôde consistir em
fôrmas que se oppõem, sem que por isso se
contradigam.

E' umacrova .la superioridade do espirito
rerno o poder conter em si, sendo uni,
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urna tal variedade de cantrastea. O que seria
da civilisação moderna, si todas as intelli-
aencias entrassem no mesmo molde e como
que se crystallisassem em uma fôrma defi-
nitiva? Desceria alta para logo ao nivel das
civilisações inferiores e simplistas.

Não desejemos pois uma syntliese que seja
um syntimlo canonico, mas contenterno-nos
com aquela harmonia geral dos espiritos, que
resulta de um tora fundamental, por onde
tudo se afina, mas variada e livremente. E'
necessario ver estas cousas, porque são as
cousas humanas por excellencia, á grande
luz da vida colectiva, no meio complexo e
movediço da sociedade, e não no recintho es-
treita e artificial da escola.	 •

Que um constructor de systemas aspire ao
rigor geometria° o á absoluta deducção lo-
gica, entendo-se perfeitamente; é esse o seu
ofilcia, ou, falando mais dignamente, a sua
missão.

Mas a humanidade não ó osso abstractor
do quintas essencias a, encarcerado volunta-
riamente nas masmorras da pura, loa.

A sua vida é mais ampla, mais agil e mais
accidentada ; precisa por isso da maior libar-
bade, e as suas idén directoras devem ter
elasticidaite bastante para poderem acompa-
nlial-a nas curvas o meandros dos seus com-
plicados movimentos.

Bem sei que p arda assim a questão saldo do
terreno da philosophia paopriamente dita para
o da sociologia e da historia. Mas,ein sunima,
a philoaophia não é uma nova curiosidade da
espiritos especulativos ; no conjuneto das
cousas humanas tem ap seu Jogar marcado,
desempenha a sua funcção e não vale ainão
pelas suas applicações.

O que deita aceeitani, e fazem. seu os que
não são philosopho. do profissão constituo
afinal, historicamente falando, o . que ela é
realmente. A syntliese do pensamento mo-
derno, preparada pelos philosophoa, tem de
ser a obra colectiva da humanidade culta.
Só asam terá o caracter dc uru phenomeno -
historie° e de um, grande facto humano.

Não será (custa-mo pouco reconliecel-o) um
grande e perfeita systerna, urna impeccavel
crystallisação dialectica ; mas será mais e
melhor do que asso, 'uni alto ideal commurn,
um nrincipio universal ale inspiração, ad-
iando a todas as potencia,s da alma humana,
e a cada urna na sua tingira, accessivel e facil
ao coração aos simples c ano profundo á pe-
netração aas altaa intelligencia,s, e 15,'o rico
de luzes 'para a scienaia c" orno de estimulas
para. a cansciencia.

O espirito creador da civilisação moderam
vetase-ha nesse ideal corno ein um espelho, e
cada vez com maior clareza. Ou antes, para
inc expressar em linguagem mais exacta, seria
ele esse mesmo espirito, que 'é já o espirito
da humanidade (pois a civilisação moderna
absorve já todas as raças e nações na sua ca-
tholicidade) tornado consciente e progressi-
vamente realisado ora factos — nas iusti-
tuições, nos costumes, na vida moral.

E, se-definir o espirito de uma cávilisação
e tornal-o consoai de si mesmo é a, obra es-
sencial da philosophia, não se poderá dizer
que a philosophia moderna teraha menti lo
sua missão.

ÂNTHERN DE QUENTAL

Uma lição Alistorica

Historiando a girara franco-prussiana e o
cruento episodio da Communa, o grande
epico do romantismo enfeixou esses Jaezes de
1870-1871, tão uefastos para a França, sob o
nome do Ando terrivel,

Bem pildem Portugal, rememorando os
unimos sucaessos da sug politica internacio-
nal, chamar a 1890 o anno affrontoso. Despon-
tou no hmisonte com tal data uma sinistra
estrella de vergonha ; seus lividos raios dos-
faiam o futuro, dando-lhe tons de cada ver, e
escaldam a lace dos que ainda sentem vin-
culado o pundonor proprio á dignidade do seu
paiz.

•
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Janeiro trouxe-nos o u3limatum de lord

Salisbury, -despejada tentativa , de 'resolver
.pela força uma questãd de direito : agosto viu
acceito por'unia, diplomacia inconsciente, ou
sobremodo apavorada, um tratado nã,*() menos
offensivo para nós que o ultimatum, não me-
nos prejudicial do que elle nos fôra; si a nessa
docilidade não . lhe houvesse sustido as canse-
quencias ; porém, mais do que elle, hypocrita;

• porque disfarça o insulto ao nosso brio com
. um susula,cro de reconciliação e accordo hon-

roso, e finge compensar o prejuizo á nossa
fazenda . com a ampliação da esphera do lo-
flucia 	 a territorios de pouca

- valia para nós, que , não dispomos de recursos
para os explorar. "

O pratas indignado da nação já dictou
côrtes o seu dever ; mas corre o tempo e
ainda alias não foram chamadas a cumpril-o;
o anuo 071-antas.° aproxima-se do seu termo

- e nada garante que elle não expire, sem que
uma solução digna o lave dos vilipendios,

• aniontaados sobre elle por cada movimento da
• nossa traiçoeira alhada no decurso de toda

:essa hunMante pimdencia, chamada a ques-
tão ingleza.

' • -Ah 1 teria andado assim a Inglaterra, sem
a imperturbavel convicção de que a nossa
fraqueza lhe assegurava, completa impunida-
de ? Teria porventura andado asslin, st em
nossas vezes encontrasso senhor do Chire um
paiz, censo nós pequeno. porém mais do que

s nós canaz de arriscar a existencia para man•
. • ter imma,culada, a honra ?

Não teria alia procurado a sua 'conveniencia,
•com um pouco mais de wetuasa, diplomacia,
si previsse que pagaria nualquer desmando

' com uma guerra, muito embora para ella
• houvessenoventa e nove em cem probabilida-

des de ficar vencedora ? Vi do de um imperio
agitado socialmente pelos ?eoblemas da mo-
derna industria, abalado politicamente pelas
aspirações separatistas . que fermentam na

• Australia, na India, no Canadá, pelas corren-
tes autonomicas • já revoltas na Irlanda' e

• ameaçand o crescer no paiz de Galles e .na
Escada, objecto de antipathias na Europa, de

. adias na America e de poderosas rivalidades
Africa desde o Cabo ao • Egypto, desde a

- costa oriental á occidental,.incapaz de expe-
•• dir para o continente nin grande exercito de

terra e contando entre nós fortes interesses
commerciaes—vindo de um paiz cci taes con-
dições, tal proceder equivale a um mandado

• de despejo, intimado por quem nada receia
além do estareis lastimas. 	 •

fallar verdade, tudo quanto da nossa
decadencia o affrontoso ultimatum subenten-
dia, tudo o que emn nosso desereclito afilem°,
ram nessa cruel conjunctura as gazetas in-
glezas, já nós portuguezas o haviamos repeti-
do á.„ saciedade, na,.trihuna do parlamento, na

• imprensa jornalistica, nos livros, nas coa-
:, vereações quotidianas.

Mas as miserias, que aliás sem grandes
precauções assoalhavarnos em familia, doeu-
nos ouvil-as apregoar" officialmente ás nições

. pela- voz da uma potencia que se diz alhada.
SuMedeumos corno ao pobre que, vivendo em
re,galado ocio, sob as caricias de uma atmes-

: phera leve, lumUosa, e tepida, acceita a sor-
' didez e Os andrajos, e corntudo não tolera que

lh'os moteje o transeunte ; como aos paes que,
perfeitos conhecedores dos defeitos de seus

- filhos, se irritam contra o estranho que se
• atreva a notar-lh'os.Succedeu-nos ainda peior,

•porque á affirmação da nossat pouca valia se
uniu eynicamente-o desprezo dos 'nossos di-
reitos.	 .

Entãoslo peito deste paiz, que parecia ador-
mecido ou morto, soltou-se brado de colara e
dor em que a vibração de urna fibra intima

• dolorida fez absolver o que houve de pueril
espalhafato' nas. manifestações subsequentes
ao desastre. A mocidade. ergueu-se exube-
rante do enthusiasmos bóricos, - homens de boa
vontade e alguns de superior talento puzeram
a sua actividade ao serviço da patria:

• ctuo-a-se grande movitnenta de forças.	 •
Mas essas forças não convergiram sob uma

•lei (ide as tornasse praductivas. Após estron-
dosas manifestações de esperançado fervor,
nvadiu-nos .0 desalento, accentuou-nos dolo-
osamente a apathia.

	

.	 •

Comtugo seria inconsiderado o concluir
desta -experiencia que Portugal não tem
elementos de existencia, independente e' está
condemnado a um viver sem hombridade,
até ser assimilado por outro organismo na-
cional mais robusto. Vêm de tão longo, lan-
TAITI tão fundas raizes na historia as causas
do nosso deperecimento, que a convalescença,
a ter de se dar neste corpo já usado pelo func-
danar de sendas, devo ser lentamente gra-
dual, cortada de recahidas, de longas inter-
raittencias dublas, de crises supremas em que
a' vida e a morte se enlaçam- na luta e che-
gam por momentos a eonfundir-se. •
'Resultaria de faltas aleiderttaes o mão exito

da acção collactiva, e estaremos prestes a
vél-a renascer co-ai melhor azar debaixo de
ontras formas?	 •

Será da imprensa, do atelier do artista, da
cadeira professoral que maior impulso rece-
berá o movimento de regeneração ? Será do
advento de um novo ideal politica ? Será da
invasão estrangeira, do soffrimento, da hu-
milhação, da 11-Jansen touco eclipse . da nossa

cionalidade ?
Não nos propomos conjecturar o lado de

onde nos venha o impulso resurrector, •nem,
a ter elle de se originar em- alguma das forças
conssienfes da nação,preceituar os meios Mn-
ducentes a provocal-o. Limitar-nos-liemos a
uni suggestivo exemplo da maneira pela qual
53 regenerou um povo, pela qual, desorga-
nisado, desmoralisado, pobre, qua,si nullo, ty-
rannisado em casa, 'vilipendiado pelo estran-
geiro, esse povo foi pouco e pouco recupe-
rando a consciencia do seu proprio valor, e
recebeu do sentimento patriotice o impulso
que . o levou á indenendencia, á riqueza, a
uma intensidade e esplendor de vida e a uma
prepanderancia palitica e intellectusL , supe-
riores ás (irmos nenhuma nação &tropel hoje
as desrructa.

Fallamos da Aliem anua.

II
Estende-se por todo o seculo XVIII o agoni-

sar do Sacra-Impado-Roma no-Germanico, de
quem Voltaire, o iconoclasta. dizia que «nem
era sacro, nem romano, nem imparia ».

Após nove seculos do lutas, ora contra as
protensõrs autonom i cas dos principes, ora
contra as usurpeções do papado, a autori-
dade imperial declinara a urna sombra, uma
parodia do que antigamente fdra.
- A tradição cesariana de um imporia uni-
versal, da humanidade organisada sob a di-
recção de um poder supremo para florescer
em paz, resurgira em Carlos Magno e perpe-
tuara-se nos seus' descendentes, . sob a forma
de um dualismo, imposto ao espirito dos pios
imperadores pelo respeito á Igreja. A. auto-
ridade, outr'ora concentrada sobre a cabeça
do Casar, era exercida agora lio dorninio e spi-
ritual pelo Papa, no temporal pelo Sacro-Im-
perador Romano da Allemanha.

Idas as discordias com a Roma pastolica, e
mais tarde o sehisma protestante que se alas-
trou por entre os subdif os do imparia, minou
pela base o grandioso editicio, ceitranho exem-
plo de uma concepção puramente philosophiea
a moldar directamente as realidades e a re-
gular os movimentos de for.nidaveis e com-
plexas forças vivas !

Até que um dia o imperador -ungido—o
chefe secular da christandade, a sentinella
avançada da fé, o protector dos 'povos oca:-
dentaes contra as tentativas dos paodos—se
achou reduzido á soberania illusoria . cle um
paiz extenuado o enfermo, se reconheceu in-
capaz de sustentar o antigo prestigio á face
de mona,rchias tão poderosas como a Ingla-
terra e a França, e viu apagarem-se os seus
augustos titulosjuntamente com nações sobra
(lua , o Sacro-Imperio-Romano-Germanico as-
sentava o seu nome e razão de existencia.

Excepto no seu dominio hereditaria,
que elte regia autocraticamente, a sua au-
toridade era puramente honorifica, • no-
minal. O restante do imporia estaVa, divi-
dido em nada menos de 300 estados distinctos:
alguns Medindo S. a /0 legues quadradas;
va,rios, como a Prussia, territorlment des-
continuas ; muitos emmaranhados, encrava-•

dos uns aos outros por complicadas perlaste-
cias de conquista é successão. Governavam-
nos Soberanos independentes, com direito de
mover guerra e concluir tratados, ficando
malvados os interesses do imperio,—claupula
vaga e não dielcil de illudir.

Nove de entre os mais poderosos formavam
collegio eleitoral, a quem a bulla de ouro de
Carlos IV confirmara o disputado privilegio de
escolher o sacro imperador.

(Cantináa). .

, REITDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

iteadiraeuto do dia 1 a 23 de •
" dezembro de 1893 	 4.563:0374l5

Idem do dia 26 (até ás 3 hs.). 192:848	 20
------
4.755:886$335

Fent igual periode de 1892. 7.050.34(4033•	 .	 •
RIVJEDEDOD.LI

RendiMento ao dia 1 a 23 de
dezembro de 1893 	 . 453.522$283

Idem do dia 26 ..... .........
-

24:502$038

• 478:024.1321
Ests igual período de, 1892. . 545:144603
SIFI.S.A. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA. O.A.PITAL FICOERA.L
•Raudirnento . do dia 26 de de-
'aembro de .1893 	
	

31:929Z513
669:9574382Idem dos dias 1 a 26 ,

NOTIOIARIO
Coreelo— Esta rapar tiçã,o expedirá hoje

a:4as pelos seguintes paquetes
pelo Manitoba, para Nova Yorkarecebendo

impa-assas até á 1 hora da tarde, cartas para -
o exterior at's ás 2, objectes para registrar
até á 1 idem. -

Pelo Equaieu) ., para Bahia, Pernambuco,
Dakar, , Lisboa e Bordeaux, recebendo im-
pressas até ás II horas da manhã, cartas para
o interior até às 11 'A, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 12, objectas para re-
gistrar até ás 10 ideni.

llatadouro de Santa Cruz-
Um:erraram hontera á matança os seguintes
mirei:antas, que abateram:
lioracdo José Lemos 	  	  147 rezes.
Damingos T. Azevedo 'Junior &

Filho 	  83
Pimenta Lemos & Comp	  33 s
Manoel Cruz 	 	 14	 s. -
Calos Pimenta & Comp 	  12	 ss
Ifilario Garcia & Comp 	 	 5	 »
ianoel Cardoso Machado 	 	 1	 .

330 'rezes

37 ` carneiros
porco

65.282 Mios

'ratai da matança 	
Abateram-se mais:

Antonio Pereira dos Santos.
Manoel Cardoso Machado...
Paso.total yerificado 	

O preço da carne de vacca, em S. Diogo,
será de 800 réis o Mio ; o da da carneiro, 4300,
ceda  de porco, 1$350.

O preço fios açougues, de amarão com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 900
reis o kilo.	 •	 .

• - Escola Barão do Rio Doce—
Teve ante-liontem lagar nesta escola a solem-
nidade da distribuição de premias ás alumnas-
e alumnos das escolas mantidas pela Associa-
ção Promotora da Instrucção.

Por motivos ponderosos, a associação con- ... -
centrou este anno na referida esmla. 'esta •
aolemnidade, que anterbirmente ge fazia en)
w•Uesicola, em dia previametate designado.

•
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,A concurrenaia foi numerosa e a festa
esteve brilhante.

Ao encetar a soIamnidade, o Sr. Dr. Manoel
José de Menezes Prado, presidente da associa-
ção, pronunciou o seguinte discurso

« Minhas senhoras e senhores — Permitti
que as primeiras palavras que pronuncio
nesta solemnidade sojam consagradas a
deplorar a grande perla que sofTveu a Asso-
ciação Promotora da Instrucoão com a renun-
cia feita pelo seu benemerito fundador o
conselheiro Manoel Francisco Correia do cargo
de seu presidente.

São de tolos conhecidos o.? relevantissimos
serviços por S. Ex. prestalos a esta asso-
ciação.

lanando um olhar i Nrffi ti %1(lor sobro o
pais (.? observando o atraso e a deficiencia da
instrucção nas clasees menos favorecidas
da fortuna, S. Ex. comprehendeu lw::a
nacessidade de uma associação que viesse em
auxilio dessas elas ms, est lbeletnlido o abrin 'o
cursos apropriadas e tende:11ms á s tioraoaa
desta necessidade.

•Felizmante uma idéa generosa encontra
sempre bom acolhimento da parte da socie-
dade, e S. Ex., auxiliado por alguns distin-
otos cavalheiros, lançmt as bases da Associa-
ção Promotora da Instrueção.

Fundada a asseciação, o sou primeiro em-
penho foi pôr em execução o fim que a tinha
originado e reunir elementos para o seu dos-
envolvimento e prosperidade.

Confiando na protecção que o povo brasi-
leiro, sempre benevolo e generoso, costuma
conceder a todos os commattimantos
S. Ex. poz mãos á obra e tratou de construir
elificios para o estabelecimento dos anosos
necessarios á instrucção das classes popu-
lares.

Acampanhado e" suma 'afio pelo favor pu -
blico, construiu dentro do pouco tampo o
magnifico predio denominado Escola de são
Christovão, que se ve no campo deste 11~.
no qual acham-se estabelecido, deus cursos,
um diurno para meninos e outro noctimmo
para adultos.

Proseguindo em seu louvava' e p).tr'otico
intuito, restaurou pouco depois e apropriou,
dando-lhe maior amplitude para um fira ema-
lar, o prodio que no bairro do Vila imbel foi
offarecido á assoei:içam por uma cornavas:10 de
illustres moradores, á cuja testa aramou-se
o illustrado e humanitario medico Sr. Vis-
conde de Ibituruna.

Não contente com o que ia havia feito,
S. Ex. quis p'm um reamM glorioso a gran-
diosa empraza que tomou sobra sous li ombras
construindo no largo da S. Salvador um es-
plendido e imponente palacete. (lua foi pcla
directoria danceninado Escola Senador Cor-
reia, para perpetuar a lembrança dos servi-
ços por S. Ex. prestados a wamciação.

Esses tres edificio; coastraidos dons in
ramente e reformado outro com a aquisição
dos predica cont i guos sob a zelosa e intelli-
genta direcção do illustrmlo engonheiro, nosso
meio losm`bito a Dr. Antonio de Paula Frei-
tas, constituem modalos no seu amuemo e re-
tinem todas im condições hygienicas nem-cea-
rias, para os duro que noites funecionam.

Alem de ter por sua actividade e esfarços
construMo essas tees edificias, S. Ex. com o
auxilio e beneflmncia, de alguns illastres con-
socios dotou-os da mobilia escolar naco
para o funccionaniento dos cursos, e, como
pae carinhoso e previdente que é, formou um
patrimonio para a manutenção dos estabele-
cimentos por elle fundados.

Terminaria esta patriotica tarefa S. Ex
como pr. Si :cato da assolação, e dloema-se
testa de sua aMminietraoão, que (Erigiu du-
rante o longo pariodo de 19 a unos com mn
tino, tacto e habilidade inemmd.ivels.

Tendo conhecimento {les.as r v i,;os e dese-
jai-ato por sua morto legar á sua terra natal
um testemunho /e seu amor e patriotismo o
preclaro e inolvidayel varão Barão do Rio
Doce escolheu acert^amente esse venerando
cidadão para sou° testamenteiro e poz á siri,

d ispn.Áç ri, o a maior parte de sua fortuna, para
fundação de urna escola destinada a minis-

trar gratuitamente instracção ás classes po-
bres da freguesia de sua residencía, a de,
Santo Antonio nesta capital.

S. Ex. desempenhou-se brilhontamente do
honroso mandato que lhe foi confiado, e gra-
ças á sua dedicação o solicitude funceiona
desde 1890 a Escola Barão do Rio Doce, que
foi por S. Ex. incorp rada a Associação Pro-
motora da Instrucção, da qual constitue hoje
um de seus maio balias ornament

Es, sonhamos, ligeiramente esboçada e per-
funstoria,ir ente deseripta a série de serviços
prestados por esse benemerito cidadão á nossa
associação, e o motivo que tive para ence-
tar esta solemnida'a, lamontando a irsepa-
ravol perda que soll'oeu a assoclição com a
renuncia par cila feita do cargo de seu presi-
dente.

Comprahandois perfeitamente que não me é
ros ,_;ioel igualar nos serviços por elle presta-
dos á n ossa associação.

Não possuo o talmta, nem a aptidão do
S. Ex. para tão elevado carga, mas compa-
nhoma de S. Ex. duranta muitos annos
administração Ila associação promira.roi imi-
tai -o e a associasio pôde contar com toda a
minha boa vontade e dedicação.

A instrucção acha-se ala la muito pouco
desenvolvida e derramada em nomo paz.

A estatistica demonstra que apenas um
qu i rm, si tanto, de nossa população sabe ler
e es 'sevar, cai uma pala v rameceba instrucaão,
cantinuan 'o o rosto (1) povo, com a mais ia-
qu'etanto. inlifferança., a vegetar em prof an-' a
ionorancia.

Causa lastima e infunde sincera dem no co-,
ração do bom cidadão ver o atraso cri qoe
jaz no Brasil esse principal dementa do eivi-
lis:M1o. Parece que a nossa população não co
companetrau do valor real da imstrucção, e
Imo isso coatinna a mostrar por cila pouca

Attribue-ss geralmente esse pouco amor á
imsMucoão a falta da escolas e cursos, onde
possam firo incute adquiril-a aquellos que
toom sou tempo sujeito a deveres mais iastan-
tos e imporioms.

Entretanto, fundam-ao escolas e estabele&-
menes, ao alcance da popnlaçã.o, providas da
ah: r o-.; mal )s indisoensavels para ministrar-

o pão ospirit;ial. e a nossa população, com
lorstanta posar o digo, não mandada, grande
dosajo d t rio' proveito das sacrificios feitos
em soo benoricio.

Como sabeis a nossa associação ma.n!em
quatro es ml rs em diffarentes bairros de-ta
c pi tal. nos (limes abun loa população escolar,
e em to ias cid LS estabeleceu cursos nocturnas
para rocaber aplanas, que °ocupados durante,
o dia em timballi-)a de slla profissão, ganiram
aproveitar parte da limita para instruir-se.
Os cursos, apesar ('C collocadas no seio (7a,
população escolar, para attrahir e aproveitar
os iacompatibilisa'os durante o dia por seus
trabalhos não toam a frequancia que de-
veriam ter, si existisse da parte da populaoãf)
decidido gosto e inclinsção natural para a in-
strucaã.M.

E' In is ter, portanto, errar O dasen -.relvem
p)L MOS (Y3 meios possivels, este gos . o entre
nós.

A instrucção é a alma e o sustentactro das
soei° 'afias modernas. Já Ia se foi a época em
que pradominava a força. material e a su-
premacia cuba áquella nação que dispunha
le ma	 numero do sohlados.

A instrucção pelos processos scientificas
por sua força maravilhosa alterou esta ordem
e mu d ou a face do mundo.

Depois de sua derrota na época de Napo-
' leão I, que pa::seava seus exerci Los pelas ca-
pitaes da Europa, levando a morte e a de-
vasnoão a qua.si todos os paizes, a Prussia
comprehendeu que a inferioridade, do seu
exercito em relação tro Panou era devida á
falia de instrucção; concentrou-se, promulgou
uma lei tornanlo o i x:mitoria a in,truicoão,
dor: .meu-a largamente por entro a popula-
ção, e.ao movi> tempo aperfeiçoou-a, e assim
prepiam.da. quando teve novamente oceasião

• de apresentar-se perante o mundo foi para

maravilhei-o pela surpresa de suas victoriag
ganhas contra exercito: g aguerridos, tidos
até então par invenciveis.

Esta transformação foi operada por uma
unica força—a instrucçãm—que regenerou o
exercito prussiano dando-lhe novo vigor, a
ponto de podar por suas brilhantes victorias
contra a Austria e contra a França elevar seu
pais, até então pouca considerado, a um
grande imperio, e a primeira potencia
Europa hodierna.

Sejamos, senhores, nós brasileiros, tão hong
patriotas quanto foi o povo pus dano e eleve-
mos nosso pais pela instrucção a um dos priw.
primeiros legares no vasto continente da
America.	 •

Para r:onscguirrno g este grande desderatuni
não precisamos mais do que derramar a mãos

largas por todo o pais a instrucção e inocu-
lal-a no saio da todas as camadas sociacs.

A instrucoão é um complemento indispen-
savel á f'dana de governo, que o Brasil
adoptou.

E' mistos,- pois, preparar pela inetrucção e
habilitar o pais para o govrno que insti-
tuía.

A Republica é, segundo diz um illustre pu-
blicava, o ideal das ,7)rmas de governo, é a
mais adeantada das firmas governativas co-
nhecidas.

O suffragio é tfrna .arma, perigosa, dizia o
voneravel Washington, nas mãos de uru povo
ignorante.

Tratemos de infundir na população o gosto
pela instrucção, que necessita ser amp'a o tão
11. xivel, como a IPia benafica que agita e
vivifica, todos os organismos.

Os institutos de educação devem ser consa-
grados, assim ao sexo masculino, como ao
fmninino, amobblmse ás necessidades da
sociedade. Dalles hão de sahir as futuras
mão> de famil'a, a quem os deveres maternos
impõem na primeira infaneia a educação dos
filhos.

São alias que entre carinhos e cuidados
lançam no coração de seus filhinhos os ger-
mons dos bons santimentos e fazem brotar
mais tarde as altas qualidadas que os dis-
tinguem na vida ,publica.

Cultivemos, pois, cojn o mesmo desvelo a
irstelii .gn  a de aml, a es sexos, enoaminhemos
e dirijamos as tendencias naturaas e as vir-
tudes do sexo gracioso, chama-lo pela natureza
e polo, sociedade a ser o principal editoador da
humanidm'e. •

Atiles rIo t ormilnr estas desprenciosaa; re-
s xõem cabe-mo o dever e a satisfação do

agea d ecer aos superintendontes, directores,
assim como ao corpo docente das escolas man-
tidas pela a ss t aoão, professoras e professores,
o valiosa auxilio que inc prestaram durante
o armo lectivo na direcção e regencia dos esta-
belecimentos O aulas confiados ao seu zelo e
(yd i cação »

Seguiu-se a distribuição de prernios, que
effactuou-se da seguinte fôsma,

Escola de S. chri-tovãm. Curso diurno—Ju-
liet t Maria da Conesição, premio Dr. Cor-
rêa Junior, offorecido pela Exila. Sra. D. Thalia
Guimarães Corrêa ; Gaiornar Franco da Cruz,
15$. premio dos pharmiceuticas ; Ondina Es-
trella, 10$, p.aunio De. Marianno Corrêa,
offerecido pela Exm. Sra. D. Margarida da
Costa Affonso ; Maria Luisa, Borges, premio
conselheiro Corrêa, homenagem ao caracter,
offarecido polo com mendor Vaz Lobo. 4 classe,
Clotilde Barbeito, 15$, premio Conde de Mat-
tosinhos ; Briania Iracema do r)uimarães Vel-
1 so, l mençãar honrosa ; Epanina Para-
guamú mie Calmarães Valioso, 2 dita ;
Coma Olivia da Conceição, 3' dita. 3 classe,
Ernestina da Silvo Rocha, 15$, premio Baro-
nesa de Maroim, offorecido pelo prisidente
Olga, Barboito, 15$. .sremio commendador João
Alves Affonso, offerftido pelo presidente
adamida massoy, premio homenagem aos
mortos de Riachuelo, 1 livro-de rica encader-
nação e sã. doutrina ; Ernestina 13. de Gui-
marães Viloso, 1 menção lionrwa ; Elisa da
Silva Lima, 2 , d:La ; Carolina de Souza

Curso nocturno—Josá IImna rd:no da Cunha.,
20$, premio professor Aulímio Condido, ffe-



,ecido pelo dresid ente ; Augusto Rodrigues d
•Figueiredo, 15$,-premio conselheiro Francisco

José Ferreira, offerecido pelo presidente ; Ma-
noel Lopes da Cunha Lisboa, I s _menção hon-
rosa; Eustachio José dos Santos, 2 dita ;
Juvenal Lopes da Cunha Lisboa, ia menção
honrosa ; Antonio Francisco da Silveira,
2a dita ; Platino Xavier de Alcantara, 3' dita.
3a classe, José Dias, premio I livro de rica en-
cadernação ; Alfre, o da Costa, l a menção
honrosa ; Alberto dos Santos, 2' dita ;
(tino Francisco da Luz, 3' dita: 2' classe,
Antonio Ignacio , Vieira, premio 1 livro de

• rica encadornação ; Manoel da Costa Ma-
•cedo, 1, menção honrosa ; Guilherme Lopes
• de Mirandallea dita ; Martinho de Freitas,
3adita.
- Obtiveram diplomas de bom procedimento
as 'alumnas e alumnos seguintes: Julieta

• Maria dos Santos, Lydia Esmeraldina Pessoa
de Albuquerque, 'Carolina de Souza, Olgá
Barbeito, Ernestina, Bertioga de Guimarães
Velloso, Eaoestina, da Silva Rocha, Olga Lucia
Borges, Ennina Paraguassú de Guimarães
Valioso, Briania 'enema de Guimarães Vel-
loso, Clotilde Barbeito, Maria Luisa, Borges,
Ondina- Estreita, Guiomar Franco da Cruz,

- Adelaide Ma.sssy, Aurelia, Ferreira , Anna do
Figueiredo, Henrique Gaspar Soares de
Freitas, Manoel da Costa Macedo, Norberto
dos Santos, José Dias, Arttonio Francisco da
Silveira, - Augusto Rodrigues de Figueiredo,
Manoel Lopes da Cunha Lisboa e José Ber-
riardino da Cunha.

Escola Santa Isabel—Cuto diurno—Maria
Adriana Ramallio, 30$, premio conselheiro
Manoel Francisco Correia, offerecido pelo
presidente ; Severina Maria da Conceição
Gomes 20$, premib Augustoseesar de Carva-
lho offerecido por este socio ; Eufrosina Dias
Roças, premio 1 livro de rica encadernação ;
Paltnyra E .tteves, l a menção honrosa ; Demi-
thilde Moreira da Silva, 2s dita ; Adslaide

-Herminia Rodrigues, 3' dita.
Curso nocturno—Caetano Garcia Braga 20$,

premio 'desembargador Ribeira de Almeida ;
Antonio Pinto da Silva 10$, premio D. Maria
Amelia. de Albuquerque Dinia, offerecido pelo

; presidente ; José Viscaryi, 10$, premio 13arão
• de Maroim, offerecido pelo presidente; Ber-

nardo de Andrude Bastos Junior, 1 livro de
- rica encadernação; Manoel Miguel dos Passos,

• la menção honrosa ; Agenor Cabral, 2' dita ;
Antonio Dias Corrêa, 33 dita. ••
., Obtiveram diplomas de bom procedimento

• em ambos Os cursos as altunnas o alumnos
• seguintes: Leonor Dunhatar, Virginia Dunha-

tar,Maria de Jesus, Albartina Rocha, Mathilde
- Henuing, Bernardina Sirnõ 2S, Maria Adriana

Ramalho, Goorgita Maria da Paixão, Faus-
-tina Augusta Villar, Deolinda Mores Blanco
• Martins,Isilda Moreira da Silva,Severina Ma-
ria da Conceição Gomes, Emila Garcia,Argen-

, tina Maria da Conceição Gomes.
• - Argentina Maria da Conceição ,Rosa Cabral,

Otilia Lourico, Lucilia Rodrigues, Alrnerinda
Moreira. da Silva, Manieta Esteves, Maria Car-
doso,- Angelica Botelho Machado, Eufrosina
Dias Roças, - Adelaide Herminia Rodrigues,

• Deolinda Leite Lourico, Palmyra Esteves., Ze-
phir Leite Lovrico, Almerinia Martha da

- Silva, Rufina Leite Lourico, Candida Alves da
Rocha,;-Maria Emitia -Pessoa de Albuquerque,
Luiz. Napoleão da Abreu, Rodolpho de Souza
.Rego, José Monteiro da Silva Torres, Angelo
Alves Martins, Roul Amorico Alves Pinto, Ga-

_ briel Monteiro da Silva Torres, Artificio da
Costa -Bastos, • José Leite Lourico, Renato
Vida! Leite Ribeiro. Luiz da Fonseca Bastos,

• Manoel Medeiros, João Baptista Rolrigues,
Da,masio da Silva Frontão, Caetano Corrêa

-Braga, Amorico dos Santo Coelho Lobo, Al-
berto Gomes, Antonio Pintó da Silva Valle,
José Viscard, Euclides Forreira de Andrade,
Paulo ;Oscar Heming, Raul Amorico Alves

- Pinto, -Agenor Cabral, Bernardino de An-
drade Bastos Junior, Manoel Malaya, Secun-
dino José Calazans, Antonio Dias Corrêa, João
Ferreira Guimarães Junior, Alvaro Franklin

• de Paiva, Antonio Ferreira da Silva, Nestor
da Silva 'Vallea Antonio José da Rocha e Es-

•tavão Ignacio da

- Escola Senador Correia— Curso nocturno-
4a classe — Augusto Alves de Oliveira, 20$,
premio commenda d or Carlos Amorico dos
Reis, offerecido - pelo presidente ; Aurelio de
Brito, l a menção honrosa ; Flaviolosé Dama-
sio, 2' dita.	 ss.`•

•3' classe — Dermenval da Costa Pimentel,
l a menção honrosa ; José Leito Lourico, Ré-
nato Vidal Leite Ribeiro, Luiz da Fonseca
Bastas, Manoel Medeiros, João Baptista Ro-
drigues, Damasio da Silva Frontão, Caetano
Corrêa Braga, Americo dos Santo Coelho
Lobo, Alberto Gomes, Antonio Pinto da Silva
Valle, José Viscard, Euclides Ferreira, de An-
drade, Paulo Oscar Henning, Raul Amorico
Alves pinto, Agenor Cabral, Bernardino de
Andrade BastosJunior

'
 Manoel Malaya, Se-

cundino José Calasans, Antonio Dias Corrêa,
João Ferreira Guimarã s s Junior, Alvaro
Franklin de Paiva, Ant nio Ferreira da Sila
'va, Nestor da Silva Valle, Antonio José da
Rocha e Estevão Igmacio da Silva. -

Escola Senasl or Correia--:. Curso nocturno-
4' classe — Augusto Alves de Oliveira, 20$,
premio commendador Carlos Amorico dos
Reis, offerecido pelo presidente s Aurelio 'de
Brito, P menção honrosa ; Flavio José Dama-
sio, 21 dita.

3' dar-se— Dermenval da Costa Pimentel,
P mencão honrosa ; David Miguel Pereira da
Silva, 2a dita ; Antonio de Oliveira Diniz,
dita .
• 2 , classe — José Leandro da Costa, l a men-
ção honrosa ; Antonio Dias da Silva, 21 dita •_
José Joaquim de Oliveira, 3a dita.

l a .classe — Beneclicto Colmenero, P menção
honrosa ; Oscar de Freitas, 2.' dita ; Joaquim
José Fernandes, 31 dita. •

Os alumnos desta escola deixaram de fazer
os exames finaes.

Obtiveram diplomas do bom procedimento:
Augiisto Alves de Oliveira, Aurelio de Brito,
Flavio José. Damasios Edmundo Alfredo Ita-
borahya Dermeval da Costa Pimento!, David
Miguel Pereira da Silva, &mediato de Castro,
Antonio de Oliveira Dinis, Ernesto Domingos
da Souza, Daniel da Costa Camargo, Ale-
xandre da Costa Camargo, Antonio Ferreira
dos Santos, José Leandro da Costa, José Joa-
quim de Oliveira, Antonio Dias ala Silva,
Francisco Lopes Pereira, José Pereira do Nas-
cimento, Avelino Domingos da Costa, Joaquim
Luiz Pereira, Bento Jacintho de Figueiredo,
João Luiz da Conceição Cansio, Jorge dos San-
to s , Arthur Alves O rnellas , Carlos Moreira Gui-
marães, Tertuliano Antonio de Souza,Mario
Alfre• lo Itaboralay, Carlos José da Motta, João
Lourenço de Casquilho, José Ja.cintlio de Fi-
gueiredo, Joaquim Ferreira Junior, Josino
Soares, Antonio Machado das Neves, Arthur
Marques, Annibat de Almeida Brito, Manoel
Bastos, Zoferino Patricio dos Santos, Manoel
Jacintho Lopes, José Vieira Amaro, Bertulino
José de Camargo, Amorico Martins de Brito,
Quintino de Oliveira Castro, Aristides de
Freitas. Benedicto Colmenero, Oscar de Frei-
tas, Felippe Tinoco da Silva, Antonio João
Alves, Francisco Antonio de Assis, Arnaldo
Domingues, Gustavo José Manso,' José Vieira
de Aguiar, Silvano Celestino de Miranda;
Aristides de Oliveira, Annibal de Almeida
Brito, Manoel Bastos, Zeferino Patricio dos
Santos, Manoel Jacintho Lopes. José Vieira
Amaro, Bertulino José de Camargo, Amorico
Martins de Brito, Quintino de Oliveira Castro,
Aristidss de Freitas, Benedicto Colmenero,
Oscar de Freitas, Felippe Tinoco da Sil-
va, Antonio João Alves, Francisco Antonio
de Assis, Arnaldo Domingues, Gustavo José
Manso, José Vieira de Aguiar, Silvano Celes-
tino de Miranda, Aristides de Oliveira, José
Marques de Oliveira, Antonio Alfredo Ita-
borahy, João Thomaz Pereira, Joaquim José
Fernandes, Antonio Domingos da Costa, Ar-
thur José do Sacramento, Manoel Silvestre
Fragoso, Antonio Ferreira da Silva Santos,
Castor de Freitas, Bento Mendes Gonçalves,
Americo Antunes Moreira, Quintino Amaro
da Silva. Firmino Antonio da Silva, Antonio
José -da Motta, Antonio Martins Guedes, An-
tonio de . Araujo,Pinto, Romão José dosopan-
tos, Antonio Augusto dos Santos e Avelino da
Silva.	 •

'Escola Barão do Rio Doce—Curso diurno.- •
Maria das Dimas Cardoso, premio, Barão do
Rio Doce; Maria Francisca de Oliveira, pre-
mio, D. Luiza Fontes ; Maria Sophia da Con-
ceição, premio, D. Margarida da Costa Affonso;
Julieta da Conceição Bento, premio, D. Ma-
riannita Silveira ; Clarinda Teixeira, premio;
Dr. Menezes Prado.

Curso noturno—Manoel Francisco Bezerra,
premio, Conselheiro Affonso de Carvalho ;
José ,clo Patroeinio Ramos, premio, Manoel
Lopes Ferreira ; Alonso Guimarães, premio,
Dr. Paula Freitas ; Antonio Biuso. premio,
Conselheiro Mafra ; Daniel Ribeiro, premio,
Desemb irga dor Madurei ra

Obtiveram diploma do bom procedimento, •
as alumnas Carmen Rerno,Cecilia dos Santos,
Clarinda Teixeira, Helena Rebulla, JOanna,
Gresmetchen, Julieta da Conceição Bento,
Maria das Dores Cardoso, Maria Francellina-
de Oliveira, Maria Sophia da Conceição e Vira
ginia de Carvalho; e os alumnos, Abuso
Guimarães, Antonio Biuso, Bernardino Bor-
ges, Daniel Ribeiro, José Alves Fagundes,José
do Patrocinio Ramos, Manoel Francisco Be-
zerra e Theadoro Antonio Ramos. 	 •

O presidente, depois de agradecer aos.cava-
lheiros que offereceram premios, as senhoras
e senhores presentes-o sela amor a instrucção,
revelado por seu comparecimento a esta mo-
desta festa escolar , deu por terminada a
sessão.

eflàbitu.ario — Sepultaram-se no dia 25
do corrente as seguintes pessoas, fallecidas
de :

Accesso pernicioso —; o portuguez Caetano
José de Carxalho, casado, residente e fallecido
á rua do General Carvalho n. 38.

Athrepsia—o fiumineuse Antonio, filho de- -
Antonio Palmeira Maia, 4 meses, residente
e fallecido á rua do Barão de Petropolis
n. 34.

Anemia cerebral — Manoel Francisco Cor-
deiro, 33 annos, solteiro, fallecido no Hospicio
da Saude. •

Broncho-pneumonia — os brasileiros Joa-
quim, 2 annos, fallecido no Hospicio da Saude ;
Farna,ndina, filha de Christian° Frederico
Martins Ribeiro, 6 meses, residente e fale-
cida á rua de D. Anna. Nery n. 6; Oscar,
filho de Julio Cesar Fernandes Ribeiro, -3
meses, residente e fallecido á rua Ma.yrink
n. 10. Total, 3.

Beriberi — o brasileiro Joaquim Baptista
24 annos, solteiro, fallecido no Hospicio da
Sande.

Cloro-anemia—o portugues João José Si--
mães, 37 annos, .solteiro, residente e fallecido
á rua de Santo Christo n. 171.	 ...

enqueluche — a fluminense Maria, filha de
José Ramallio Coelho,. 6 annos, residente e -
fallecida á rua, de S. Christovão n. 118.

Ca,chexia palustre—George Davis, 53 annos,
solteiro, fallecido na Santa Casa.

Dilatação da aorta — o brasileiro Augusto
Fabregas, 38 annos, casado, residente e fal-
'caldo á rua da Conceição n. 108.

Febre amarella.— osportugueses Antonio
Ferreira, filho de Joaquim Ferreira, 7 annos,
residente e fallecido á . rua de S. Leopoldo
n. 109; Manoel Francisco da Silva, 27 annos,
solteiro, fallecido no Hospital de S. Sebastião ;
Rodrigo Lopes Vieira, 16 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido a rua do Almirante - Ta--
manda,ré n. 5; os italianos De Ponti Adolfo, .
31 annos, solteiro ; Bussula Maria; 30 annos,
casada, residentes e fallecidos á rua de D. Ma-
noel n. 28. Total, 5.

'Febre remittente biliosa—o brazileiro Agos-
tinho Delphino dos Santos, 50 annos, solteiro.,
residente e fallecido á rua da Gamboa n. 4.

Gastro intente—o fluminense Agusto, filhó
de Roso Rodrigues, 1 anno, residente e fal-
leci•I o á rua do Barão de Amazonas n. 35.

Abcesso por congestão da face externada
coxa esquerda—a portuguesa Maria do Carmo
Baptista, 19 annos, fallecida na Santa Casa.

Meningite—o fluminense Porfirio, filho de
Geralda dos Santos, 22 - mezes, residente e fel- -
tecido á rua Petropolis n. 15.

Nephrite—o portuguez - Antonio Lopes ,Cor- -
rèa, 35 annos, solteiro, 011eeido no hospital

ande.-	 • -

•
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EDITA.	 P1 AVISOS

Asist encia Medico-Legai de
Aliena rios

PROPOSTAS DE FORNECIMENTO

E' convidado a comparecer para assignar
contracto de fornecimento de caine verde,
os Srs. Vali Rego & Silva.

Outrosim: Não convindo para contracto
aceeitação das demais propostas apresenta/as
na e ncurrencia de 21 do corrente, manda o
Dr. director geral declarar que, no mez de
janeiro proximo e em dia que previamente
será marcado, nova concurrenci• será anun-
chula.

Capital Federal, 27 de dezembro de 1$93,-
O secretario, Dr. Peeivo Dias Carneiro.	 ( •

Atrandega do-nio de Janeiro
Editai

Os empregados, reddentes em Nitheroy,
são convidados a comparecer neta repartiçao
no prazo maximo de oito dias, sob pena de
cessação do abono dos respectivos vencimen-
tos.

Alfande,ga da Capital Fed eral, 20 do de-
zembro do 1893.— O inspector, Alexan !rd
R. Sattconini.	 •	 (.

•
O

Alfandega do Rio Janeiro
Ediíat coes prazo de 30 dias n. 33

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contida.s
nos volumes abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachei-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de
findo este, serem vendidas por sua conta nos
termos do tit. 5', cap. 5° da Consolidaçao das
Leis dqs Alfandegas sem que lhes fiqae direito
de allegar contra os atreitos desta venda.

Docas D. Pedro 11 .—Marca ADC: 1 barril de
5", procedente do Havre no vapor francez «Co-
lombia», descarregado em 21 de março de
1893 e consignado a F. Magon.

Marca MMC: 1 dito de dito, da mesma pro-
cadencia no vapor francez «Concordia», des-
carregado em 29 de março de 1893 e consi-
gnado a Mattos Mala, & Comp.

Marca SFC: 1 dito de 10 0 , da mesma prece-
deneia, no mesmo vapor, consigna 'o:a Bar-
basa Costa & Comp.

Marsa SP: 11 caixas, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, consignadas a E. Lambert.

Marca MGB: I barril de 10', procedente do
Havre, no vapor francez «Ville de Rosario»,
descarregado em 5 de 'abril de 1893, consi-
gnado a Monteiro Junior.

Marca RDAC:: 100 caixas, procedentes do
Havre, no vapor francas «Concordia», descar-
regadas em 29 de março de 1893, consignadas
a Rodrigues de Azevedo & Comp.

Lettreiro Santos Junior: 292 ditas, proce-
dente do Porto, na barca portuguesa «Baila
Formig,osaa, descarregadas em 12 fle abril de
1893, consignadas a Affonso Henriques de Car-
valho & Comp.

Maca AC: 64 caixas da mesma procedencia,
no mesmo navio, consignadas á C. Abranches
& Comp.

Lettreiro Machado Pereira: 1 barril de 5^,
idem, idem, consignado a Macha d o Pe-
reira.

Marca MIO: 15 ditos do 5', i lem, idem, con-
signados a Veiga Pinto & Comp.

A mesma marca: 20 ditos de 10 0, idem,
idem. no mesmo.

Mann AC: 50 ditos de 5^, idem, idem, con-
signados a C. Abranehes & Comp.

A me-os a marca: 50 ditos de 10),idem,idem,
consignados ao mesmo.

Marca AC: 50 ditos. de 10°, idem, idem,
idem.

Marca ,ISPJ: 1 dite de 5^, idem, i d em, não
consta do manifesto.

Marca FMS: 19 dites de 5^, idem, idem,
idem.

Marca AJO: 1 dito do 5", idem, idem,
idem.

Marca AP: 20 caixas, proce-'entes do Havre
no vapor trances «Villa de S. Nicolas», (les-
carregx!as em 18 de abril de 1893, consigna-
das a Atines Pires & Comp.

Marca LPR: 31 barris de 5^, idem, idem, a
Luiz Pereira da Rocha.

Marca CAC: 1 caixa, idem, idem, .a J. B.
Breissam.

Masca CSC—Tres cortas: 50 caixas, pro-
ced entes do Porto, na barca allemã J. W.
Beumeetre», descarregadas em 6 de maio
de 1893 o cons i gnadas a Costa Simões &
Comp.

Marca VB—Macedo—Bastardinho— BD: 50
caixas, procedentes do Humo, n) vapor fran-
cas «Entre-Rios», descarregadas em 10 do
maio de 1883 e c_nsignadas a Bergé &
Donx.

Marca KC: 150 caixas, idem, idem, a C.
Abra nehes & Comp.

Marca B: 1 barril de 5", procedente do Ha-
vre, no vapor franca «Villa de Montevideo»,
descarregado em 10 de maio de 1893 e consi-
gnado a Monteiro Guimarães & Belmiro.

Lettrairo Costa Braga Irmão: 1 barrica,
idem, tem, a Casta Braga Irmão.

Marca 0—A—C: 15 saixaa, idem, idem, a
C. Abranehes & Comp.

Massa IAS: O barris de 5", idem, idem,
João Antonio da Costa Cai valho.

AIO a ' ,lega do Lz lo de .InaPiro, `Á'6 de, (luzam-
bro dt; 1893ar- O inspsct )r, Alexandre A. R.
So

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital

Pela Inspectoria desta Alfândega se faz
pablico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Barca fra.nceza Utarles Collet.
Docas Nacionaes — Lettreiro P. Arnaud:

19 voluines com falta. Manifesto em traadue-
ção.

Barca portugueza. Baila Formigosa
Trapiche da Ordem—Marca ZIOKC: 4 veru.

mes com faltas. Manifesto em traducção.
Marca A&V: 1 dito, idem. Idem.
Marca B: 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro Caches: I dito, idem. Idem.
Marca ABM: 2 d i tos, Mam. Idem.
Le t tia: iro Chames-Por to : 2 ditos, idem.

Idem.
Marca T—Porto: 2 dites, idem. tem.
Marca .11-MF: 2 ditos, i4m. Idem.

Marca RGP: 1 dito, idem. Idem.
Marca MJ&C — Reserva: 1 dito, idem.

Rem.	 •
Marca AGA— Uniãm Porto: 1 dito, idem.

Idem.
Marca T—Patd: 1 Jito, idem. Idem.
Vapor allemão Pelotas.
Arinazem das amostras — Sem marca: 1

sacco roto. Manifesto em traducção.
Vapor allemão (Slaminas.
Arinazem das airostras— Lettreiro Azeve-

do & C: 1 caixa, repregada. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez Detona.
.Trapiche wape.—Lettreiro 1494— CPL&C:

5 volumes repregados. Manifesto em tra.duc-
ção.

Lettreiro— 1204—CG&F: 1 volume repre-
gado, idem. Rein.

Vapor inglez Dodona.
Trapielie Vapor— IÁttreiro 1494 — LF: 3

velames repregados. Manifesto em traduc-
ção.

Marca Z—OL--.11,C: 2 ditos, idem. Idem.
Mama GR: 3 ditas. idem. Idem.

Lettrairo 1259—PMC: 1 dito, idem. Idem.
Marca I,C 10 ditos, idem. Idem.
Marca JAM: 2 ditos, ide!n. Idem.
Marca PI: 1 dito, idein. Idem.
Marca RC:	 tos. idem. Idem.
Marca	 2 ditos, iiblem. Idem.
Marca MTLC: 1 t'ito, idem.. Idem.
Marca W: I 400 ditos, idem. Idem.
Marca FFL: O ditos, id , !ra, Idem.

Alfandega do Rio do Janeiro, 20 de dezem-
bro de 1893.— O inspect4, Alexandre, A. R.
E(ift(ti(	 1i

^

Repartição da Carta Itika,
raiana,

AVISO IIYDROG"cAPITICO N. 7

Costa da lia lia

%Entero colite — as fluminenses Generosa,
fina de Manoel da Costa Abreu. 5 mezes, re-
sidente e fallecida á rua da Floresta n. 20
Nelly, filha de Albertina, Alves, 5 mezes, re-
sidente e fallecida, á rua de Carlota n. 19.
Tof:al, 2.

Pneumonia typhoide—o fluminense Fran-
cisco Siqueira Barbosa, 19 annos, solteiro,
fallecido no hospital milital do Andara/1y,

Rheumatismo — o brasileiro Felippe, 60
a.nnos, solteiro, fallecido no Hospicio
Sande.

Tuberculose pulmonar —a flminense Maria
Carolina de Medairos Calcagno, 29 annos. ca-
sada, residente e fallecida á rua Cosmo Velho
n. 13; Marcellino Lourenço Braga, 62 annos,
casado, fallecido na Santa Casa ; Manoel, fi-
lho de Feliciana, 8 mezes, fallecido na Santa
Casa ; os portugueses José Bulhosa, 30 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua S. Chis-
tovão n. 38; Albino Rodrigues Nogueira, 45
annos, solteiro, residente e falleci dm á rua da
Constituição n. 60 ; Luiza, de Aquino, 32 an-
nos presumiveis, fallccida no Haspicio de
Achanados ; Salvador Mandes, 50 annos, casa-
do, fallecido na Santa Casa. Total, 7.

Uremia— o brasileiro Ignacio Wein, Wan-
derley, 30 annos, residente e fallecido á rua
da Floresta n. 20.

Broncho pneumonia — a fluminense Fra,n-
cisca, filha de Corina. Maria da Conceição, 2
anuas, residente e fa,llecida á rua Visconde de
Sapucahy n. 239.

Febre portuguez Antonio Tavares
da Silva, 29 antros, dolteiro, residente e falte-
chio á rua do Senado n. 172.

Marasmo—a portugueza Claudina Maria de
Jesus, 79 annos, viuva, residente e fitllecida
á rua no General Polydoro n. 86.

Meningite—a fluminense Ayde,a, filha de
Antonio Matlicus Dias Fernandes, 5 mezes,
residente o fallecida á rua dos Voluntarics da
Patria n. 193.

Septicemia—a fluminense Francisca Soares
Austin, 23 annos, casada, residente e fallccida
á rua da America n. 85.

Fetos—um do sexo feminino, filho de Ma-
noel Augusto 13aranns, residente á rua do
Dr. Souza NOWA 11. 17 ; um do ine;mo sexo,
filho do Maria de tal, residente á rua da Ca-
rioca n. 5; um, filho do Vicenle José Minar-
vino, residente á rua dos Araujas n. 3. To-
tal, 3.

No numero dos 41 sepultados, esião in-
cluidos 16 indigentes, cujos catarros foram
gratuitos.

Para conbecimmuo dos navegantes, faço
publica a &eguinte noticia que me foi dirigida
pela capitania do porto do estado da Bahia.

Ildisani,?nto do baix)	 Sgnto Antonio

(Entrada da barra da Bahia)

Este baixo, que corre N. S. com o pharol de
Santo Antonio, acaba do ser balisado, de ac-
cardo com as prescriKiics estabelecidos na
na Conferencia Inte ,nacional Maritima de
Washington, e suty, bons teem as seguintes
cores:

N. branca.	 •
E. br -mica e encarnada, em listas verticaes.
S. encarnada.
O. Ira-a o )reti-i, (111 lista-; vc,0,icaeg.

ll.Pi rari.k• 5,o da Carta Mi/vitima la brasil, 23
de dozemk-o de . nti da
Graça, capitão de fragata, chefe interino.
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alepartição da Carta Marli-
ti Illtá

AVISO BYDROGRAPIIICO N. 8
Balisamenio do porto O% Bailia

as seguintes noticias que me foram dirigidas
• Para conhecimento dos navegantes publico

pela capitania do porto do estado da BNia:•
, ,	 • -Baixo da Panela

• Este baixo, situado um pouco a Oeste do
Forte do- Mar, está assignalado por quatro
boias, designadas pelas seguiates cores:
N  •	 preta •
E. 	 encanado, e branca, 'em listas ver-

• •	 ticaes
- S.. • 	 encarnada
O 	 preta e kranea,, em listas vertica.es.

Pedra de Itaypabo
Sobre essa pedra, existente • no canal de

Itaparica,efoi ultimamente collocada uma
balisa;', terminada por unia esphera preta.
Esse sigrial deve tear a I3B das embarcações
que vierem do mar.

.Barra ItIsa
O canal de entrada dessa bavra está deinar-

eado por duas boias: urna pintada do preto,
que deve ficar a BB, e outra de encarnado
que deve ficar a BE dos navios que vierem
do mar:	 e

Case() do vapor Ria France-
A posição em que sossobrou esse vapor

está assinalada por unia baia verde, com as
lettras C. S. (casco submersdb.	 •
•Advertencia.—Todas as bóias acima citadas

são de farma em:Uca, e tanto atlas como as ba-
lisas tem as cores convencionada sn a conferen-
cia internacional maritima, de Washington.
Essa regra é tambem extensiva a todo o bali-
sarnento - interno do porto dá Bahia, cujas
bolas -encarnadas devem sempre ficar a BE

•dos navios que par ella navegarem, vindos
do mar.	 •

Repartição de Carta Maritima do Brasil, 23
de dezembro de 1893.— Francisco Calheiros
da Graça, capitão de fragata, chefe interino.

conselho economia° deste,collegiO precisa
contractar para o futuro semestre, de janeiro
a junho de 1894, e fornecimento dos objectos
abaixo declarados. a saber: cada um, vidro de
de cofia liquida, dito de tinta cominam, am-
pull , etas para cinco e 10 minutos, pequenas
raspadeiras Rodgers, canivete do mesmo fa-
bricante, regoas chatas do borracha, ditas
quadradas de madeira, livros em branco de
papel fume de 50 a 200 folhas, compassos de
madeira para pedra, escreyaninhas portateis,
limpa-pennas, pastas de oleado,thesoura para
papel, tympanos, rolos do barbante, golets,
esponjas grandes, pesos para papel, livros em
quarto, ditos alphabetados, facas para cortar
papel, páos de na.,nkim; em resma, papel
marcado para officios, dito almaço fino e pau-
tado, dito liso e dito com pauta 'estreita; em
caixa, papel diploma marcado e sem marca
com enveloppes, ditos sem marca • com
enveloppos, pennas Malla,t e de albuminium
as. 10 e 12, Iacre vermelho, colchetes, giz
quadrado o redon d o, cbreias grandes em
cento, enveloppes marcados para oficias
25 x 12, ditos Idem saccos; cru mão, papel
cartão, mata-barrão e para embrulho; em
duzia , flechas grandes, lapis preto Faberalitos
bi-colores, ditos do borracha, canetas superio-
res; em litro,' tinta Bleu-Black o Sardinha.

03 interessados deverão apresentar as suas
propostas, ao dito conselho, na quinta-feira
28 do corrente, ás 11 horas da manhã, assi-
gnadas, selladas e com declaração do ultimos
preços de cada' artigo, em cartas fechadas ás
quaes deverão • acompanhar as . respectivas
amostras.

Secretaria do Collegio Militar, 23 de de-
zembro do 1893.—Tenente, Carlos Cavalóan i
de Albuqueriue, secretario interino.	 ( •

IPren.Atura, do District°
Federal "

Diresctoria do Patrimonio

TERRENO3 DE MARINHA MAROINAES AS TER-
RAS DO CAMOBIM

De ord em do •Dr. prefeito do Dis,ricto Fe-
deral, Tazeso saber que tendo a. municipali-
dade de proceder a reconhecimento e demar-
cações' do terrenos de marinha marginaes das
terras de Camarim, situadas nas freguezias
de Jacarépagua e Guaratiba,• desde a barra
da Tijuca até ao alto Camarins e sacco do mes-
mo na Guaratiba, convida-se a todos aguei-
los que tiverem titulos de aforamentos ou ou-
tros quaesquer que estabeleçam posse legal
a comparecerem nesta directoria até ao- dia
31 do corrente, munidos desses documentos,
afim de provarem seus direitos dos referidos.
terrenos, cumprindo observar que findo esse
prazo nenhuma reclamação será attetalida,
dispondo a municipalidade dos referidos ter-
renos conforme for de seu interesse.
- Directoria do Patrimonio, 5 de • dezembro
do 1893.—O directo-, Luiz Antonio .Navarro
de Andrade.	 (•

—De ordem do cidadão Dr. prefeito d-
District° Federal, faço publico, para conheci°
mento dos interesa,dos, que Almeida, Na &
Companhia , requereram titulo de afora-
mento do terreno de marinhas accrescido do
predio da rua da Saude a. 173, antigo 158,
freguezia de S. Rita, por isso, segundo o de-
creto n. 4105 de 22 de fevereiro do 1868, con-
vido a todos aqueles que forem contraries a
esta pretençã,o a apresentarem-se nesta dire-
ctoria, com documentos que provem seus
direitos, no prazo do 30 dias, findo o qual a
nenhuma reclamação se attenderá, resolven-
do esta prefeitura como for de direito.

Directoria do patrimonio, - 4 de dezembro
de 1893.-0 director, Luis Antonio Navawro
de Andrade.

'Prefeitura do District° •
Federal

Directoria do Patrimonio

-	 s. Ecçío

Terrenos d rua Humaytd ns. 27 e 29
De ordem do coronel Dr. prefeito do Di-

strict° Federal, faço publico que José c'o
Couto Dias requereu titulo de aforamento do
dominio util do terreno acima declarado; as-
sim convido maleitas que possam interessar
tal pretenção a comparecer nesta directoria
no prazo de 15 dias, findo o qual, subirá a
despacho definitivo o respectivo processo e
assim ficara legitimada a prateação do Rip-
plieante.

Capital Federal, 20 de dezembro de 1893.
— O director, Luiz Antonio Navarro de An-•
drade.	 ,(.

—
•

Prefeitura do District°
Federal	 - •

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2' SC cçao
De ordem do Sr. Dr. director geral faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 7 de março do anno proximo vin-
douro, nesta secção, á rua do General Ca-
mara, a. 312, se receberão propostas, que
serão abertas em presença dos proponentes,
para o fornecimento do material de remoção
o transporte do lixo da Capital Federal, sob
as seguintes condições :

l • classe
Sessenta vehicultis de quatro rodas para

dous animaes.
Duzentos vehiculos de duas rodas para um

2 1 classe
Oitocentos caixões de folha de aço de Man-

nemann para a remoção do lixo.
Quatrocentos capuzes ou tramenhas do

mesmo aço para a carga do lixo nos cai-
xões.

Duzentos cisqueiros do mesmo aço para a
baldeação do lixo das casas particulares para
OS caixões da remoção.

.• Condições do fornecimento

Todo o material deverá ser construido de
conformidade com os typos adoptados pela
Prefeitura Municipal, cujos desenhos e. de-
scripeão poderão ser exarnidadosaa contar
de hoje, em todos os dias uteis, do meio-
dia ás 3 horas da tarde, á rua da Qui-
tanda n. 118, no escriptorio dos engenheiros
Gierth & Lavagnino, encarregados da di-
recção technica da construcção do material
de remoção e dos fornos de incineração de
lixo.

-	 II
O c,ontractante, no prazo de 60 dias, con-

tados da data da assignatura do contracto,
apresentará á Prefeitura Municipal os dese-
nhos de execução na escala de 1:5 a 1:10
para diconjuncto e de 1:2 ou ee 1:1 para os
detalhes do material contractado; podendo
introduzir modificações de pormenores que
julgar opportunas, sem entretanto mudar o
typo geral do material, nem diminuir ou
augmentar sua capacidade, peso ou volume.

Essas molificações deverão ser approvadas
pela Prefeitura Municipal, que as poderá
rejeitar, no prazo de-quinze dias, a contar da
data da apresentação. 	 --

No caso de infracção desta clausula pagará
o contractante uma multa do 50$ por dia
de demora, e, si esta exceder a trinta dias,
considerar-se-ha rescindido o contracto, per-
dendo o contractante o doposito a que se
refere a clausula decima, além da acção civel
por maiores prejuizos, qucalhe poderá ser irl.'
teeada,-

Intendene,in da Guerra
De ordem do Sr. major intendente da

guerra interino,canvido aos cidadãos Leopoldo
- Antunes de Figueigedo e João Joaquim Go-

mes, amanuense e porteiro dessa secretaria,
a comparecer na mesma, á rua do S. Pedro
n. 232, dentro do prazo de oito dias, a contar

'• da data deste edital, sob pena de serem consi-
derados como tendo abandonado os respectivos
empregos.	 •

Secretaria da Intendencia da Guerra, 19 de
dezembro de 1893.—Servindo de secretario, o

• 1 0 oficial, Alexandre da Silva Vas Lobo.	 .)

1E1E05pr:ta1 Central. do !Exercito

.De ordem do Sr. coronel Dr. director, faço
publico que na secretaia deste hospital, na
Escola Superior de Guerra, á rua Duque de
Saxen. 46, recebem-se, no dia 27 do corrente,
ás 11 horas da manhã, propostas para o for-
necimento de leite de vacca, do I a qualidade,
no 1 0 semestre do anno futuro.

'As propostas deverão ser em duplicata, as-
, signadas e apresentadas pelos proprios ou
• seus propostos, e serão ac15mpanhadas do co-

nhecimento da quantia de 100$, depositada
na Contadoria Geral de Guerra.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,
na Escola Superior de Guerra, 18 de dezembro
de 1893.-0 secretario, Josd Antonio de Frei-
as Amaral.

•	 •

• •	 •
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duas lettras por elle acceitas e vencidas,alem
de 636$200,.importancia de generos que lhe
foram -fornecidos pelo mesmo supplicanto
zaccontece que tendo fallecido Raymurrio Ri-
beiro e contando não ter feito a viuva iti-
ventario dos bens do casal, como lhe cum-
pria, sendo certo essistirem bens, quer o stip-
plicanto interromper a prescripção daquelas
lettras , visto estar a findar-se o Prazo
legal. E como a referida viuva se acha
em legar incerto e não sabido, quer o
supplicante propor-lhe a competeate 'acção
para o seu pagamento, não só 'das men-
cionadas lettras, como tambem da impartan
eia de generos , requer que justificado
o jurado o supplicante o que allega, se lhe
passem os editaes do esty.lo, afim de que seja
a mencionada viuva D. Joaquina da Costa
Ribeiro 'clada e editalmente para sciencia de.
seu protcsto para que surta os devidos e
legaes effeitos. Nestes termos, pede deferi-
mento. Rio, 19 de setembro de 1892.— An-
tonio Ribeiro Coelho Ferraz.. Estava collada
uma estampilha do Valor de 200 reis legal-
mente in u til isada. Em cuja _petição foi 4a-
Nevada o despacho seguinte: Como requer.
Rio, 19 de setembro de 1892.-0 sub-pretor,
Lavor. Tendo sido provado o que allega o
supplicante par duas testemunhas constantes
e tendo-me sido os autos conclusos nelles
proferi o julgamento seguinte: Julgo por
sentença a presente justificação para que
produza os devidos e legaes effeitos e man-
dando que' se passe o edital requerido com o
prazo legal. Pagas as custas pelo justificante.
Rio de Janeiro, 16 de dezembro do 1893.—
Diogo Josd de Andrade Machado Pelo que
mando que o ornejai de justiça deste juizo
chame e cite a D. Joaquina da Coata Ri-
beiro, viuva de Psdro Raymundo Ribeiro
para, na primeira audienciae depois de
findo o mencionado prazo, ver propor-se-lho
as competentes acções da quantia de 1:084$200;
sendo 448$ por duas lettras 'do acceite do
finado Pedro Raymundo Ribeiro e 636$200
importancia de generos que lhe foram forne-
cidos, ficando sciente que as aua iencias deste
juizo teem logar á rua Estacio de Sá n. 40,
ás segundas e quintas-feiras, ao meio dia,
E para que chegue ao conhecimento de todos
os interessados mandei passar o presente e
mais dons de igual teor, que serão affixados no
legar do costume e publicados pela imprensa,
passando o ornejai a certidão. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janciro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos cio
Brazil, aos 16 dias do mez de dezembro de
1893. E eu, Archlas do Espirito Santo do
Menezes, escrivão subacreva-1)ioga Josd de
AI-airada Machado.

Be praça cem o pra:o de 10 dias

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da,-6 1 pretoria do
District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem que o
porteiro dos auditorios deste juizo, ha de
trazer a publico pregão' de venda e arrama-
tação,ás portas da casa de minhas audiencias,
á rua cio Cattete n. 7, no dia 19 do corrente,
ás 11 1/2 horas da manhã, uma decima
parte do predio n. 70, da rua Primeiro de
Março, que, no inventario da finada Baronesa
de Ypanema, tocou a seu filho o menor Carlos
Ypanema Moreira, e cuja decima parte acha-
se avaliada em 20:000$; por isso mandei pas-
sar o presente edital, por meio do qual con-
vido os pretendentes a comparecer no legar,
dia e horas designados, afim ,de ser effec-
tuada a arrematação, com o pretendente que
maior offerta fizer sobre a referida avaliação
do 20:00$. O 'presente edital passado em
triplicata, será publicado na imprensa e affi-
xado no legar do costume. fado e passado
nesta Capital Federal, aos 7 de dezembro de
1893. E eu, Pedro Rodrigues Silva, escrivão;
o subscrevo.—Eadas Galocto.—Achún-se col-
ladas e devidamente inutilisadas duas estam-
pilhas represensando o valor de' 900 reis.—
Estátonfornt.-0 escrivão, Pedro Rodrigues
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PARTE COMMERCIAL

aCtearxijseras. Syridieal .

cur.sb ornouf..k DO CAMBIO

•Praças	 90 elly '	 ct Vista

Sabre Londres 	 	 10 1/4	 10 1/16
> Pariz 	  • 928	 '	 917•
> Hamburgo 	  1.148, :--
11. Itália  •	 —, ,	 , 805:
> Portugal 	 	 — e.	 440
> Nova York 	  —

CURSO DOS FUN00j PUBLICO3 rJ 'ritricr.tAnrs
.	 •	 •	 Bancos.	 .	 .
Banco Rural, 21 série  • . s....	 $0$000

• •	 Soberanos
. Vendedor 	 	 23$700
• Comprador. . 	 	 23$450

aaaaa Janeira, 26 de dezembro !s 1893.—
1. Claudio da Silva, syndiesa.

E. de Ferè() Cernra.11 10Etra2.2.11
•

.Yercadoritis ensradas 434 dia 24 -le der.embro
de 16'93 tti.“ es:‘Eçõss de S. °ioga, Central e

,DeSda 1 40 ineT

Aguardente....	 —	 7 pipas.
Assucar 	 	 —	 51.000 kitogo.
,Cale 	  29À 968 11.987.270 »
Carvão vegetal 	  33.100	 941.800 »
'Couros seccos e

•salgados 	 	 .._	 152.350 > -
Feijão 	 	 3.060-	 6.060 .»-41aulio 	 	 6.300	 150.920
,.(1•Ii eia s	  	 3.120 '	 100.520	 >
Toucinho 	  12.040.	 169.730 >
i0iversas 	 • 10.200	 341.660	 »
i

SOCIEDADES ANONYMAS •
Çompanlaitir Estrada de Feri-o

da 'Em uca

ACTADA ASSEMBLEA. GERAL' EXTRAORDINARIA
DACOMPANIIIA. ESTRADA DE FERRO DA TI-
UJ CA

, Aos 27 dias do inez de novembro de 1893,
á 1 1/2 hora da tarde, em uma sala do pre-
dio n. 83 da rua da Alfandega, presentes 19
Srs. accionistas da companhia Estrada de
Ferro da Tauca, representando 5.475 2cçGes,
numero superior ao exigido pelo art. 129 do
decreto n. 434 de 4 de julho de 1891, resol-
veu o director-secretario Dr. João Pizárro
Gabizo, em virtude do -art. 25 dos estatutos,
abrir a sessão, visto ter decorrido meia hora
depois daquelia mareada para o começo dos
trabalhos da assembléa e não ter compares
eido o director-presidente, a quem competia
presidil-a.

Ponderou em seguida o Dr Gabizo que con-
siderando-se impedido de dirigir os trabalhos,
porque se ia tratar de assumpto em que
era pessoal e directamente interessado, tinha
a honra de apresentar á assembléa para sub-
stituil-o o Sr. Dr. José Alexandre de Souza
Gurgel do Amaral que, sendo unanimemente
°aceito pelos Srs. accionistas, tomou logar á -
mesa convidando par 1° secretario o Sr. com-
mendador Domingos Silverio Bittencourt e
para 20 o Sr. Wencesláo B. F. de Moura.

O Sr. presidente declarou o fim da reunião
de accordo com os avisos repetidos de convo-
cação publicados no corrente mez no Jornal
do Commereio e DiWri0 Officio), e subscriptos
pelo director secretaaio. -

Pediu então a palavra o Dr • Gabizo que
agradeceu aos Srs. accionistas a °atenção que
lhes merecera o seu convite e mais ' ainda o
objecto da ordem do dia que se afigura de
incontestavel importancia 'para o futuro da.
companhia.

O Dr. Gabizo disse não desconhecer a par,
cella de responsabilidade iene lhe deve eêber.

/
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• III

, O contractante entregará, no prazo de nove
mezes, a contar da data da assignatura do

- contracto, pelo menos, a metade do material
" que obrigar-se a fornecer e o restante no

prazo de um antro, a contar da mesma data.
•IV

' O contractante obrigar-se-ha a fornecer pelo
mesmo preço é nas mesmas condições o ex-
cesao do material que a Prefeitura Municipal
lhe encommendar, no prazo de um anuo a
contar da data da assignatura cio contracto.

V

O. pagamento da importancia de cada for-
ne,cimento será feito pela Prefeitura Munici-
pal após a recepção definitiva do material;

VI

De cada pagamento se deduzirão 10 °/0 (dez
por cento) que ficarão depositados nos cofres
era thesouraria municipal, a titulo de garan-
tia do fiel cornprimenio do contracto.

A importancia dessa garantia será resti-
tuida ao contractante, logo que se achar com-
pleto o fornecimento geral e dos excessos de
material a que se- refere a clausula IV.

VII

- Na falta de cUmprimento da clausula III o
contractante pagará a - titulo de multa; 5 0/0
(cinco por cento) por dia do atraso sobre o
valor do material que deve fornecer, salvo o
caso de força maior devidamente provado.

Estas multas serao deduzidas do pagamento
•da importando, de cada fornecimento.

•• VIII -
Cada concurrente em sua proposta meneio-

hará, por si ou por bastante procurador, seu
domicilio legal na Capital Federal.

- IX
Cada proposta deverá referir-se a ambas

as classes do fornecimento.
_	 •

X	 •-
Cada proposta deverá ser acompanhada do

conhecimento da thesouraria municipal do
ter o concurrente feito o respectivo deposito
da quantia de 3:000$, (tres contos do reis), a
qual lhe será devolvida si a sua proposta não
for acceita, e, em caso de acceite, ficará depo-
sitada como caução, que perderá si não se
apresentar a assignar o c intracto, quando for
.convidado pela Prefeitura do Districto, sen-
do-lhe restituida, deduzidas as multai' a que
se refere a clausula II, á conclusão' do forne-
cimento total.

XI	 •	 -
, Cada concurrente juntará á sua proposta

osalocumentos aptos a provar ter feito teme-
cimenfos similaressimilares a pleno contento dos inte-
ressaaos e as provas de habilitação, que jul-
gar mais convenientes..

XII
As condições de preferencia versarão:
1°, sobre a habilitação dos proponentes ;
2', sobre os preços do fornecimento.

. Directoria de Obras o Viação-2s Secção, 5
de dezembro de 1893.—Gastao Silva, 1° orn-
ejai. .	 •	 (•

Com o praze de 30 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado
jniz da 100 pretoria nesta Capital Federal
dos Estados Unidos do Brazil

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 30 dias virem que, por Antonio Ri-
beiro Coelho Ferraz, me foi dirigida uma
petição a qual é do teor e fórma seguinte
um. Exm. Sr. Dr. juiz pretor da 10a pre-
teria. Antonio Ribeilaa Coelho Ferraz, credor
de Pedfo Raynaando Ribeiro de 448$, pe.

•



Acha-se á venda nesta 'repartição um fo:
lheto contendo a lei n. 35 de 26 de janeira de
1892 que e-stabelece o processo para as elei-,
ções federas, acompanhada das -leis e de-
cretos relativos ao .13105M0 assumpto,posterior=
mente publicados.	 •	 -	 . . a.

Preço 1$000. - (s

Diario Officio,1

A ' partir de 1 de janeiro proximo futuro, a -
assignatura do Diario	 fica • elevada a

annuaes ou 12$ por-semestre,
M assignaturas podem começar em qual-

quer; tempo, mas terminarão sempre em junhO
ou dezembro de cada anno..

,	 - —
Os Srs. assignantes , queiram mandar ,re-

ormar as assignaturaS 'para não haver inter.:
rupção na remessa da folha.

•le

Os Srs. aesignantes do art. 29 do regula-
mento vigente -hajam de cemmunicar a:ad-
miniStração si deSejarri ou não continu'aja , coro
o aásignatura que, de conformidade , com o
dito : regulamento' appravado pelo decreto
n. 1541 C dr: 31 de agosto ultimo, -fica:elevada

-1$500 ineesa.es, a partir do janeiro futuro.

I!

—
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SLIMemoneems.....	
-	 —	 .

-éomo membro da directoria, e nem pensava.
,furtar-se a ella; precisava, ,porém, para sal-
••va.guarda-pessoal; dar coita- aos Srs. occioriis-,
jtas dos motivos que e induzlram a fazer essa
convocaçãoe, Lastimava queel-não 'estivessem

. "presentes os seus;-eollegas de directoria,- por-
que -a sua • ausencia impunha-lhe a maxima.
.reserva, pe'ra quease não dissesse' que apro-
veitava aquella; Oirettnistancia para soceor-

. rer-se de factos menos ',sustentaveis na pre-.
• • laença, .dos interessados. -Limitava-,se a afilia

.mar, que pediu por muitas . vczes .directa e
,indiréctamente a seus .collegas o com tanto
inajá empenho quanto. mais- se aggra.Tavam

•a as condições da • companhia, - a convocação de
uma asse Lida ordinaria para- . prestação de

• contas„ ,mnisos levas l o pelo temor da pena que
a lei inflige nos infractores do art. 143 do-

•. decreto n. 434 de 4 'dó julho de 1891, do que
-pelo enorme damno moral que soffre o pre-
stigio dos administradores ; e o interesso dos
assedadas que teem o direito de exigir contas
-precisa de. gestão do seus capitaes.

Não olWante, porém, o empenho do orador,
- o cumpri/isento desse preceitolegal foi sempre.
•-atlia.,do com grava?, prejuizodo s credito da com-
panhia e só agora é annunciada a convocação

s da assembléa ordinaria para .' o dia 30 de de-
- zembro, depois do publicar. o Jornal do Com-
I mercio e Paio Officidt elitaes notificando de

• -.commisso aos possuidores4 de mais da. deus
terços das acçõss. Foi por isso (lite o orador

I resolveu - fazer a convocação (lesta assembléa,
e em legitima defesa dos interesses dos Srs. a,c7

cionistas. •
Por está Motivo foi obrador intimado de

um -protesto assignado por seus collegas, pro-
testo improcedente, 1 0 , porque não se trata da.

• assembléa • geralso.rdinaria e annua para pre-
staçãb de contas„ 1Sttfl ',da;aeasembléa convo-
cada extraordinariamente' :para que a dire-
ctoria viesse declarar' os:MetivoS pelos quaes
ha deus annes o tres mezes está em mora no
cumprimento de suas obrigações ; 2°, porque,

• competindo á directoria satisfazer o disposto
no art. 147 do decreto n. 434, de 4 depile)
de 1891, ess3 preceitoaelle convoc,uste por si

. só, não poderia observar ou outro qualquer
aecionista, e desse modo pão haveria caso

, algum em que se tornasse effectivo o direito
• do accionista de-convocar assembléa, ; 3, por-

que não cellte. a . razão dada ( l e não estarem
•passados ás treà meus a que -sê referem os
arts. 139 e-140 do decreto n.434, do 4 de julho

•de 1891, ;porquanto	 prinael ra assembléa
geral deveria ter sido,eonvocada para agosto

•ale 1891 ou quando menos para agosto :10,1892
- -e até ao dia 24 do corrente não tinha sido
convacada ; 4°, porque o motivo allegado
de perturbações politicas é uma futilidade.
'contra a qual 'protestam , os actos, sendo
innumeras as .retniões de . as.sembleas ge-
-Traes que se toem effectuado • de 6 , de se:•
tembro ém deante, não só' para prestação
de contas, como para reforma do estatutos e
outros assun-iptos de excepcional relevando-

Assim demonstrada a improcedencia do
protesto, pediu, o Dr. Gabizo , a attenção 'da
assembléa para o al ital comi-ninando a pena

. do commisso ' e a suspensão desdeja, do exer-
- cicio. dos direitoade sonos, e disse que a de-
cretação de commisso depende de • falta do

- causa justificativa da móra (art. 7° dos esta-
tutos) e que a. suspensão dos direitos 'de ac-
cionista não incide nas attribuições da dire-
ctoria, o sim naa '` da- sociedade que se rnani-

• festa em assonsbléaa ou em, seus 'estatutos,
sendo -de notar que - a lei das soelealdes ano-
nymas (art. a l da, lei.n. 3150, de 4 de nevem-

- bro de 18820 art. 8^ do decreto n. 164, de 17
• • de janeiro 'de 1893) só autorisa quando se

trata de acção pertencente a diversas pessoas.
assim devendo ser-entendido o art. 32 do de-
ereto n.434, de 4 de jurdnaale 1891 que, regai-

- lamentar como é, não lar 1 0 ampliar o dispo-

	

'. sitivo da. lei.	 •-
...O- Dr. Gabizo drainou que se oppoz em

: tempo não ao a novas . chamadas de capitaes,
mas 'ainda á comminaçãe de éorninisso ás ao-

-- 	 cru atrazo por diversas razões, entre as
• .• quaes avulta a falta do prestação . de•contas;

não deixando 'os "interessadas 'julgar ' ,alara-,
• -. -

mente do modo de ' administração de seus- Ca-
pitaes, o que justificaria a sua Muctancia em
coficorrer a novas chamadas..,	 •	 ".	 •

nes • Terminando a exposição, _pediu 'que a -as-
sembléa entrasse do ordem do dia annunciada
na convocação. • 	 •	 • •'	 • 	 •
, Em seguida pediu a palavra o Sr. Raphael
de Vindenzi, representante da firma accionista
.Jacomo N .De Vincenzi & Filho, que apresentou
a seguinte indicação que foi apprevada, pelos
.votos de todos os presentes, com excepção do
Sr. Gustavo Adolpho Schmidt,' cujas acções
não teem ainda, como a lei exige, 60 dias de
averbação, e do -Dr. Gabizo que deixou de
votar por considerar-se parte.

Indicação ' •

Tendo já a directoria, ainda que ' tardia-
mente e depois de haver , incorrido nas penas
do art. 200 n. 8 do decreto n. 434 de 4 junho
de 1891 (multa-, de 200 a 5:004 crime que
cabe á acção publica, devendo o promotor dar
.a denuncia e sustentar o processo, art. 204 do
mesmo decreto),- convocada a asseri-st/loa geral
ordinaria, esta assembléa aguarda 'essa coca-

- sião para • apurar, na esphera de suas attri-
•buições, a responsabilidade- Co quem de di-
reito, e, paraenelhor e mais seguramente pro-
ceder, resolve nomearauma commissão de tres
membros,-para que,. examinando os doctunen-
tos que iteem. de ser exhibidos pela directoria'
e tomando as informações que julgar neces-
sarias,a esteja habilitada a auxiliar á assem-
bléa de prestação de contas e discutir e votar
sobre os respectivos assurtsptos. _ Outrosim,
propõe que, pelos meios judiciaes, se impeça
a decretação do .cornmiaso 1 das acções, que
simplesmente foi-requerido ,para, em silencio
que felizmente foi quebrado pela convocação
da presente assembléia, despojar mais do dons
terços da totalidade das acções de seus direitos
e attribuileos a um pequeno grupo. Para isso
indica que cada um-dos accionistas presentes
de procuração ao accionista Sr. Claudio S. de
Vincenzi, para' tratar desse assumpto com
plenos poderes., .substabelecendo, , si preciso
for, em aalvogado.de sua confiança, taes po-
deres para o fora: lambem propõe que, judi-
cialmente, aacommissão que for nomeada ema
teste desde já, contra o commissp das acções e
pela responsabilideal e -individual, civil e cri-
minal doadirectmas, Dr. -\ ntonio José Rodri-
gues -Torres Netto e Manoel- Ferreira de
aaranda.
•.Para a commissão arl icada, foram propos-

tos pelo Sr. presidente e acceitos pela assem-
bléa, com excepção dos dons accionistas que
deixaram de .votar a indicação, 03 Srs. Gus-
tavo Adolpho Sclunidt, A. Landsberg e An-
torno Guimaraes.

Ninguern mais tendo polido a palavra para
a discussão . do objecto da ordem do dia, foi
encereada a discussão.
a' O Dr: Gabizo pediu 'então a palavra, pela
ordem, e declarou que, cabendo-lhe respon-
sabilidade em relação á . contabilidade, e não
sendoproassional, fará examinar 03 livros e
documentos do archivo da companhia per um
guarla-livros, de sua confiança. no que usará
de um direita sem intuito offensivo a quem
quer que seja protestando de antemão contra
qualquer embaraço que se lhe pretenda .oppor
no desempenho desse devendo consciencia.

Nada mais havendo a tratar-se, foi lavra-
da esta acta que, foi approvada unani-
memente e assigna3 a por todos os Srs. ac-
cionistas prése tes

Rio -de. Janeiro. 27 de novembro de 1893.
Dr. JoM Alexandre Sousa Gurgel do Ama-

ro!, presidente. •	 •
Domingos . Silverio • Bittencourt. 1° secre-

tario.	 .
Wenresrlo I?. T. de Moura, 2° secretario.

Claudio S. de . Vincenzi, 1.200 acções.
• Claudio S. de Vineenzi, p. p. de Pereira
Carneiro & Cemp ,• 710 idem.

Chita lio S. da Vineenzi , por p.- p. de -Mendes
Lima & Comp. 710 liem.
-Claudio • S. de Vincafizi, per a, p.' deW‘sar

Duque Estrada' & Comp., 150 idem.

Claudio S. de Vincenzi, p. p. _de Rolaert0
Lallemant, 100 idem.

Claudio S. de Vincenzi, p. p. de Bernardo
..13: de Lemos e Silva, 50, idem. - • .
• Claudio S. de Vincenzi, p. p. de Carlos 3J,
de Azevedo Silva, 50, idem. 	 •	 's

Claudio S. de Vincenzi. p. p. do Dr. - João
Pizarro Gabizo, 200 idem.

Francisco Eduardo da Fonseca, 20 idem:
P. P. de A. C. Corrêa Leite, Jacomo N. de

Vincenzi & Filho, 710, idem: 	 ,
P. P. de Antonio Guimarães, Jacomo N.

de Vincenzi &Filho, 100 idem. 	 -
Gustavo Adolpho Schmidt, 100.idem.
Jacomo N. de Vine,enzi & ;Filho, 100 idem.
Luiz Camuyrano, 200 idem. -
M. G. da Silveira, 100 idem.
Albert Landsberg, 200 idem.

PATENTES DE INVENÇÃO

RECTIFICAÇX.0
-

O relatorio qne foi publicado no Diario
O fficial de 6 decorrente tem o n. 1.664 e não
1.654.	 ,	 .

ANNURGIOS
•

Companhia, A.gricola São
,	 Sebastião .

Não tendo comparecido numero sufliciento
de -accionietas para const I tuir-se a assembléa.
geral extraordinaria, convocada para -boja,.
de novo convido aos Srs. accionistas para Se
reunir no dia 28 do corrente, 'ao meio
dia, á rua dos Be.nedictinos n. 30, sobrado,
afim de deliberarem sobro,, a autorisação
para levantamento de um emprestimo em
bonus no Banco da Republica do Brazil -
com . garantia de Itypotheea dos bens da.
companhia, e para outros fins de interessa-
social.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1S93.
Turquim Severo de,. Almeida, dire-ctor. („

Imprensa. Nacional

to.,ao Janeiro— Imprensa. Niacionai:t- 1893.
•


